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O presente trabalho avaliou corre]a55es existentes 

entre fatores do sol� e o indice de sitio da teca (Tectona 

grandis l.F.). O trabalho de campo foi realizado em tres 

áreas cultivadas com teca, 1oca1izadas na re91ao da 

Grande Cáceres, Mato Grosso, em setembro e outubro de 1986. 

Parcelas experimentais foram estabelecidas em 

povoamentos com sete idades diferentes, plantados entre 1977 

e 1983, em áreas dotadas de grande variabilidade de solos, 

sob dois tipos de vegeta�ão original: Floresta Estaciona} 

Semidecidua1 e Savanas (cerrados). Tomou-se a altura tota1 e 

diâmetro a altura do peito (DAP) de todas as árvores de cada 

parcela, e amostras representativas de seus solos às 

profundidades de 0 a 20 cm e 40 a 60 cm. 

Foi determinada a altura dominante para cada 

parce1a. Com este dado ca1cu1ou-se o indice de sitio para 

uma idade base 19ua1 a nove anos. Os solos foram analisados 

determ1nando-se os seguintes fatores: pH, Cálcio+Magnés10, 



leio, Magnésio, Potássio, Fosforo, Orgán1ca, 

Alumin10, Acidez Potencial CAlH>, d10, Boro, Soma de Bases 

{ s) ' acidade de Troca de Cât1ons <T>, Saturai�º de Bases 

(V), Areia e Argila. 

Atra 5 de aná1ise de regressão mú1t1p1a t1po 

"STEPWISE", foram correlacionados os resultados das aná11ses 

de solos foram correlacionados com o indice de sitio 

de cada parcela. Foram obtidos seis modelos 

envolvendo os fatores do solo que 

índice de sítio da teca para 

me1hor explicaram o

as duas profundidades 

estudadas, sendo do1s modelos para a área de cerrados, dois 

modelos para as áreas de mata e dois modelos para as áreas 

de mata e cerrados em conJunto. 

Foi possive1 conc1uir que: a teca pode crescer bem 

tanto em á.reas de mata quanto em áreas de

cerrados; que a teca responde satisfatoriamente a presenia 

de câlcio e é altamente exigente deste elemento; o magnésio

POUCO influencia no crescimento desta espécie; que solos 

dotados de elevados niveis de bases trocáveis e elevada 

saturaiào de bases determinam maior desenvo1vimento da teca; 

que a teca é sensive1 à acidez dos solos e a presen�a do 

aluminio trocável; que elevados teores de reduzem 

aparentemente o crescimento da teca; que a Matéria Orginica 

praticamente não tem efeito algum sobre o crescimento da 

teca até o nive1 de 2,9¾ e que esta espécie responde mais 

eficientemente 

do 

às cond 1,. 

solo onde 

radicular está 1oca1izado. 

s 

grande 

na reg1ao mais

parte de seu sistema
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SUHMARY 

Th1s paper eva]uated correlations between sei] 
f 

factors 

and teak <Tectona grandis L.F.) site index. The fle1d work 

was done 1n three areas, ]ocated 1n the Caceres Reg1on 1 lf'l 

Mato Grosso State, from september to october, 1986. 

The experimental p1ots were stab1eshed in stands of 

trees with seven different ages, p1anted between 1977 and 

1983, 1n areas of great soi1 variabi1it!:l and two t:;pes of 

vegetation: Seasona1 Semideciduo�s Forest and 

Savannas. It was measured the total height and the diameter 

at breast height {DBH) of all trees in each 

representatives soi1 samp1es at two deep 1eve1: 

and 40 to 60 cm were co1ected. 

p l ot, and 

0 to 20 cm 

It was determinated the dom1nant height for each 

P 1 ot . Th1s were used to ca1cu1ate the site index for a 

bj�lc age of nine �ears o1d. From the soi1 samples the 

follow1n9 factors: were determinated pH, Ca1c1um+Magnesium, 

Magnesium, Potass1um, Phosforus, Organic Matter, 



xVl 

Alum Poten l Ac1d1t;;; (AlH), Soct1um, Boron, 

Exch eb1e Bases, Exchangeb1e Cat 1 s Capacit, Bases 

Satu 10n, C1a'.::J and Sand. 

,J 

was used t he "STEPWISE" regress1on to ana}:ise the 

correlations between the soils factors and the site index of 

each 

a11 

p 1 ot . lt come out six equations 1n order to explain 

the factors 1nvo1ved in that anal�sis: two equat1ons 

exp1ain the correlations between soi1 factors, savanna 

vegetat1on and teak site index; two equations expla1n the 

corre1ations between the soi1 -factors, forest vegetation and 

t eak site index; the other two equat1ons exp1ains the 

corre1ations between soi1 factors and the teak s1te 1ndex. 

From the corre1ations emerge the fol1ow1ng conc1usions: 

the teak shows a good growth either in forest areas or ln

savanna areas; it shows a good respons to Calcium, and more, 

it is ver� demandable for this e1ement; 1t shows a weak 

response to magnesium; the best teak development used to be 

in soils with heigth level of exchangeb1e base and height 

base saturation; it is ver� sensible to the decrease of the 

pH index and the increase of exchangeble a1uminium; and 

fina11� it was observed that in all considerations the best 

response carne out when the factors were concentrated 1n the 

upper soil 1evel (0 to 20 cm). 

The partia1 11near equations give some h1nts 1n terms 

of teak growth negative responsiveness to ela� in both 

soi1 leve1 considered and in terms of neutral responsiveness 

to organic matter up to average 2,9¾ 1eve1. 



ºEFEITOS DOS FATORES DO SOLO SOBRE O DESENVOLVIHENTO DA 
TECA (Tectona grandis L.F.> CULTIVADA NA 

GRANDE CACERES - MATO GROSSO
º

1. INTRODU�AO

Elevados custos de exp1ora&ão e transporte a11ados 

a exigências de mercado tem levado os madeireiros da 

Amazônia a direcionarem a explora&io madeireira sobre umas 

poucas esp�cies produtoras de madeiras nobres de alto valor 

comercia1. Em virtude d reduzida frequência de tais 

heterogênea), cada 

limites geográficos 

espécies na floresta tropical (altamente 

vez 

desta 

mais foram se alargando os 

modalidade de corte seletivo de madeiras e por 

consequência escasseando aceleradamente a disponibilidade 

das esp�cies nobres, mais procuradas. 

A evidência desse fato fez com que madeireiros 

rna1s prudentes iniciassem estudos para a produião pr6pria de 

madeiras nobres. Se o fornecimento dessa matéria prima 

pelas florestas nativas era restrito, com tendência ao 

escasseamento, o fornecimento desse tipo de madeira às 

indústrias madeireiras poderia sofrer colápsos irreversiveis 

dentro 

dois 

de um certo 

questionamentos: 

periodo de tempo. Surgia dai 

quanto tempo ainda se dispunha antes 

que o colapso de fornecimento de madeiras nobres ocorresse e 

o que fazer para se consegu1r um suprimento alternativo 

desse tipo de matéria prima? Já nos meados da década de 60 



2. 

R 1nic10 da dkcada de 70, VEIT (1986) 

que a d1sponibi11dade gu1ar de mogno <Swietenia 

macraph�lla> e cerejeira CTorresia acreana>, espécies com as 

.f 

quais a indóstria da qual era diretor (Serraria Càceres S/A) 

trabalhava, não passaria de 20 anos, caso fossem mantidos os 

niveis de corte da �poca. Para tanto, continuar ou não no 

setor, tl"'aba1hando com madeiras nobres, dependeria no 

futuro, do cultivo de povoamentos florestais pr6prios. 

Assim a Serraria Cáceres S/A iniciou suas 

investidas no cultivo de suas pr6prias florestas objetivando 

a produião de madeiras nobres de elevado va1or comercia} em 

locais pr6ximos ao seu parque industria1 em Cáceres-MT, para 

atender suas necessidades futuras. Muitas espécies foram 

experimentadas. A lista de prioridades mais antiga era 

encabeiada pelo mogno e pela cerejeira, entre outras 

espécies nativas. Contudo, nenhuma das espécies nativas 

testadas encontrou condicionamento técnico, econômico e 

ecológico justificasse seu uso em povoamentos 

homogêneos. Passou-se então a testar outras espécies, agora 

ex6ticas, 

tropical 

Estas esp 

como o eucalipto <Euca1�ptus sp), o pinheiro 

(Pinus sp) e o cadam (Antocephalos cadamba}. 

ies mesmo tendo crescido bem na região nao 

produzem madeiras cujo valor comercial justificasse seu uso. 

A busca incessante de espécies alternativas que aliassem 

diversas c�racteristicas deseJáve1s como rápido crescimento 

VEIT, L.F. .. Eng. Agrônomo. Diretor T�cnico da Serraria 

C�ceres S/A. Comunicado Pessoal. Caceres, 1986 
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e produ�ão de madeira de a1to valor comercia} levou a

Serraria Cáceres S/A até a teca (Tectona grandis L. F.). 

Esta espécie, cuJo plantio exper1menta1 �nicial foi 

real 12ado em 1971, no S1t 10 Cast 1Ga1 do Jau 'u, na Grande 

C�ceres-MT, encontrou amplo respaldo para slu 

e eco1ógicaJ: 

cultivo, 

teve 

em 

bases t nicas, econômicas bom 

crescimento; boa adaptaião �s condi&Ões climáticas locais; 

produ21a madeira que a1can&ava bons e larga 

no mercado madeireiro internac1ona1, j â que no 

mercado nacional sua madeira era praticamente desconhecida. 

em Mato 

A partir de 1971 a teca fo1 cu1tivada ano ap6s ano 
, 

Grosso. HoJe sua área cultivada, na região de 

ceres-MT, pela Serraria Càceres S/A, soma mais de 1000 

hectares. 

Ao 

S/A cultivou 

longo de todos esses anos 

a teca nos mais variados 

a Serraria Cáceres 

tipos de solos, 

incluindo solos sob matas e solos sob cerrados. Apesar de 

que, de um modo geral o desenvolvimento dessa espécie possa 

ser considerado muito bom na região, em alguns locais de

plantio (manchas de solos - os solos da região são muito 

heterogêneos em cor e características físicas aparentes) seu 

crescimento aparente é melhor que em outros locais. Tal fato 

deu origem� hipotese de trabalho deste estudo que considera 

que "fatores do solo", de acordo com sua intensidade e 

promovem respostas distintas no desenvolvimento dos 

Face premissa de que um ou mais de um dos 



fatores do SO!D s responsáveis pelo melhor ou pior 

crescimento da teca, desenvo1veu-se o presente estudo que 

tem por obJet1vos: 

i ) estabelecer os fatores do solo determinantes 

e/ou limitantes ao crescimento da teca na região da Grande 

Cáceres-MT; 

os 

ii) correlacionar, através de estudos de regressão,

teores de nutrientes e outros indices, bem como a 

percentagem de componentes granulométr1cos do solo, 

crescimento da espécie em estudo; 

com o 

ii1) propor indicadores para a orientaijão na escolha 
.� 

adequada de solos a serem cultivados com teca, na região ou 

em outras regiões do pais cujas condiiÕes climáticas 

favor�veís a esta espécie. 

seJam 



2. REVISAO DE LITERATURA

2.1. CONSIDERAÇOES SOBRE A TECA <Tectona grandis L.F.) 

2.1.1. Descri.ão da espécie Tectona grandis L.F. 

A teca (Tectona grandis @.F.) é uma espécie 

arbórea decidua da floresta tropical, pertencente a familia 

Verbenaceae (KAOSA-ARD, 1983). Esta espécie em sua região de 

origem pode possuir individuas com até 60 metros de altura, 

dotados ou não de raízes tabulares (HIGUCHI, 1979). 

As folhas da teca são opostas, e1ipticas, 

cor1�ceas e asperas ao tato, dotadas de peciolos curtos ou 

ausentes e ,p1ce e base agudos. Nos indivídu os adultos as 

folhas, em média, possuem 30 a 40 centimetros de 

comprimento por 25 centimetros de largura. No entanto, nos 

ind1v1duos mais Jovens, com até 3 anos de idade, as folhas 

podem atingir o dobro dessas dimens6es. 

A teca possui flores brancas e pequenas, dotadas 

de petiolo curtos, dispostas em grandes e erectas 

do tipo panicu1a. Seus frutos consistem de 

drupa� &uh-globosas de mais ou menos 1,2 centimetros de 

envolvidas por uma compacta e densa cobertura 
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feltrosa marron. Cada fruto possui em seu interior 

sementes. 

vesicu1ar 

Este conJunto está 

inf1avé1 de 

incluso em um 

consistência 

inv6 ro 

anosa 

(SCHUBERT,1974). 

possui 

delgado, 

dourado. 

De acordo com HIGUCHI (1979), a madeira da teca 

a1burno amarelado ou esbranqu1�ado, gera1mente 

contrastando com o cerne que é castanho-amarelo-

Apresenta anéis de crescimento nítidos e

diferenciados nos cortes transversais. O lenho da teca é 

moderadamente duro, oleoso ao tato; possui textura 

grosseira e grã reta. IBDF (1984) cita que o peso especifico 

.IQ 
da madeira da teca equivale a 0,6259 g/cm3 a 12% de umidade. 

( 1957), 

( 1970), 

( 197 4) , 

2.1.2- Importância da teca: 

madeira. 

Diversos autores como BERG 

usos e valor de sua 

( 1953) , BANIJBHATANA 

ROSS (1958), HELLO (1963), DECAMPS (1969), ESALQ/DS 

JACOBS {1973), SCHUBERT (1974), TORRES & SILVERBORG 

RAMAKRISHINA ( 1978), SANCHÊZ (1978), l<AOSA-ARD 

{1983), IBDF (1984), MELLO (s.d.), ESALQ/DS <s.d.), comentam 

sobre a importância econômica da teca e sobre a s  qualidades, 

propriedades físico-mecânicas e possibilidades de uso, de 

sua madeira. Em 1inhas gerais são ressaltados seu valor 

comercial elevado e suas caracteristicas e propriedades 

dimensional; desej�veis como: durabilidade; estabilidade 

leveza; resistência mecânica ;  resistência à fungos e cupins; 



beleza; facilidades de serragem, 

e secagem. 

lavragem, 

FIGURA 01- Alguns aspectos morfo16gicos da teca 

FONTE: CATINOT (1970), reduzido 

·' . 

1- Ramo com folhas e inflorescências (xi/9). 2- Ramo·· 

mostrando a 

4- F 1 or ( x2).

inser.ão das folhas (xi/3). 3- Folha (xi/3).

5- Fruto incluso sobre càlice membranoso 

persistente (xi/2). 6- Corte transversal na base do fruto 

(xi/2). 

Na verdade a teca produz uma madeira excepcional, 

muito va1orizada e procurada no comércio mundial por 

representar a estabilidade, 



durabilidade e resistência. 

naval, 

especialmente, 

finos. 

carpintaria e 

É muito utilizada na constru�ãc 

marcenaria em geral, mas 

de peijas de usos nobres e m6ve1s 

A madeira da teca aceita secagem ao ar 11vre e em 

estufa, com perdas e depreciaiÕes mínimas decorrentes deste 

processo, tais como rachaduras e empenamentos, em funião de 

seu baixo coeficiente de contraião e excelente estabilidade. 

Recebe bem pregos e parafusos sem provocar-lhes corrosão e 

aceita colagem, a despeito de sua natureza oleosa. Seu teôr 

de sílica é variavel (superior a 14¾), entretanto, apesar 

d l sso' permite sserragem, aplainamento , desenrolamento e 

lamina.ão de maneira satisfat6ria. 

A madeira da teca alcanija no momento bons pre9os 

no mercado, 

entanto, 

qualquer 

qualquer que seja sua finalidade de uso. No 

indústria naval seu preiO nao é igualado por 

ra madeira indicada para substitui-la. 

e.1.3- DistribuiGão natural da teca.

A distribuiião natural da teca é muito polêmica e 

os autores que tratam deste assunto fazem as co1oca9Ões mais 

variadas. Muitos paises e regiões são citados como áreas de 

distribu1iiO natural dessa espécie. Os desencontros e 

confrontos entre um vasto número de autores consultados são 

muitos e v�riados. Por conseguinte, considera-la originaria 

ou 1ntrodu�1da em/de um determinado local ou região depende 
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muito do modo de ver o fato pelo autor consultado. 

Este trabalho não pretende explorar em demas1a 

este tema, apesar de import por não constar de 

seus obJet1vos. Em vi ude deste fato deixou-se de inserir 

aqui todos os questionamentos e posicionamento� dos diversos 

autores consultados, com exceGão de KAOSA-ARD (1983). Este 

autor fez o relato mais rescente e completo encontrado sobre 

o assunto e apenas a titulo 

a1gumas de suas abordagens. 

KAOSA-ARD (i983) 

naturalmente apenas na India, 

f 
Indonésia, especi1mente na 

informativo serão descritas 

cita que a teca

Birmania, Tai1andia e Laos. Na 

ilha de Java, a espécie foi 

introduzida a partir da India cerca de 400 a 600 anos atrás. 

Ainda KAOSA-ARD ( 1983) ,. · citando varios autores 

comenta que a ocorrência n atural da teca no Laos e no 

Camboja sao questionáveis. Alguns autores por ele citados 

acreditam que o Camboja e grande parte do Laos sejam 

formalmente fontes naturais da teca. Outros autores contudo, 

consideram -que estas• regi5es encontram-se aparentemente 

dentro dos limites de distribui�ão natural da teca, mas 

receiam em afirmar categoricamente este fato, 

citar que essa espécie pode também ter sido ali 

a exemplo do que ocorreu na Indonésia. 

preferindo 

introduzida 

Para KAOSA-ARD (1983) toda a po1êmica em torno da 

distribuiião natural da teca, que é nativa do Sudoeste 

As ico, está associada ao padrão de distribui.ão dessa 

e�pécie dentro da India, Birmania, Tai1andia e Laos. Nestes 
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países a d1str1bu1ijio da teca n�o, continua. Existem muitos 

fatores contro1ando a sua distribu1ião, dai 

descontinuidade e por consequência os conflitos de opiniões 

sobre a geografia de sua ocorrência natura1. 

2.1.4. Necessidades climáticas da teca. 

A região de ocorrência natural da teca apresenta 

um amplo intervalo de condi�Ões climâticas. Este intervalo 

abrange desde regiões muito secas com precipita�ões 

pluviométricas anuais abaixo de 500 mm até regiões muito 

úmidas com precipitaiÕes anuais �uperiores a 5000 mm. 
,. 

,fiil 

FAO (1959) comenta que o tamanho e o 

desenvolvimento da teca são máximos em um clima tropical 

quente e úmido, com uma precipita�ão pluviométrica anual 

variando entre 1270 e 3800 mm. Contudo, ela pode existir 

onde as precipitaGÕes não são superiores a 760 mm ao ano ou 

chegam até 5080 mm anuais. 'KAOSA-ARD < 1983) ratifica o 

comentirio anterior e conclui que para produzir madeira de 

boa qualidade a teca requer um período marcadamente seco de 

3 a 5 meses por ano. 

BANIJBHATANA (1957) opina que na Tailandia a teca 

prevalece em climas de savana onde duas esta.ões, uma seca e 

outra chuvosa são distintas. Nessa reg1ao, onde o clima é 

caracteristicamente monsônico, as chuvas são mais ou menos 

periódicas, variando de 900 a 2500 mm anuais, com 52 a 211 

dias chuvosos por ano. Este autor conclui que esta espécie 

se desenvolve melhor em locais entre 200 a 700 metros de 
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altitude, com chuv anuais variando de 1000 a 1800 e com 

temperaturas entre 18,3 a 43,3 oC. 

KAUFMAN (1968) sa1ienta que a teca pr·edom1na nas 

florestas mistas e secas ao norte da Tailand1a, 

estac. chuvosa vai de abril ou maio at� outubro, 

onde a 

com média 

anua1 de prec1p1ta�ão variando entre 1000 e 1500 mm. Durante 

a est aG chuvosa, naquela reg1ao, as temperaturas variam de 

26,6 a 37,7 oC e durante a seca este intervalo 

de temperaturas vai 

com SANCHÊZ (1978) 

de 

a 

12,7 a 

teca é 

35,0 oC. De 

uma espécie de 

acordo 

grande 

resistência às secas. Ela prospera melhor em reg1oes com 

1000 a 1800 mm de chuvas anuais, onde a temperatura média 

esteJa em torno de 25 oC 

e minimas não ultrapassem para 

e 3 oC respectivamente. 

Segundo KAOSA-ARD 

e as temperaturas 

mais ou para menos 

máximas 

46 oC 

(1983) a temperatura é um dos 

mais importantes fatores que controlam a distribuiião e o 

crescimento da teca. Ao comentar alguns autores, este autor 

observa que esta espécie ocorre naturalmente em localidades 

onde as temperaturas podem ser de até 48 oC no mes mais 

quente 

entanto, 

e 

as 

inferior a 

temperaturas 

2 oC no mes 

ideais para 

mais frio. No 

a teca giram em 

torno de 40 oC (média mensal máxima) e 13 oC (média mensal 

mínima). 

as geadas 

KAOSA-ARD {1983) 

representam um 

e FAO (1959) opinam que 

dos mais 1mpor-tantes fatores 

limitantes à distribu1cão da teca. As geadas afetam tanto 

quanto as árvores jovens ou adultas desta 
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espécie. As plantas são afetadas espec1a1mente na suas 

partes suculentas representadas por brotos terminais, gemas, 

folhas, casca e câmbio jovens. 

Um interessante resumo sobre os limites térmicos 

e hidr1cos para a teca foi formulado por SALAZAR & ALBERTIN 

(1974). Estes limites podem ser apreciados na tabela 01. 

TABELA 01- Limites térmicos e hídricos para a teca <Tectona 

grandis L.F.)

LIMITES TERMices C oC > 

25 a 28 (média anual) 

20 a 25 <média anual) 

LIMITES HlDRICOS (mm> 

EXCESSO 

100 a 1000 

0 a 100 

1000 � 2000 

DEFICIÊNCIA 

100 a 900 

900 a 1700 

0 a 100 

COMPORTAMENTO DA TECA 

BOM 

MAL 

COMPORTAMENTO DA TECA 

BOM 

MAL 

MAL 

-----------------------------------------------�------------

FONTE: SALAZAR & ALBERTlN {1974) 

A teca � uma esp ie que não suporta sombreamento 

mesmo no periodo juvenil (ESALQ/DS, 1970). Esta esp�cie � 

intolerante à sombra, 

de climas equatoriais 

ra o pela qua 1, nos locais 

com precipita�ões uniformemente 

distribu1das durante o ano todo ela não se desenvolve bem. 
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Se estaião seca bem definida nao ocorrer a teca tende 

ser dominada por espécies folhosas não caducif6lias. 

Ponto de vista semelhante ao de ESALQ/DS (1970) 

tem DECAMPS (1959). Este autor observa que o habitat da teca 

é a floresta seca e densa e explica que a mesma é uma 

"espécie de 1u.z". Por conseguinte, a teca segundo ponto de 

vista deste autor, não deve se adaptar bem nas regiões de 

f1orestas tropicais úmidas e muito sombreadas. 

Apesar da teca ser uma espécie de 1 uz, estudos 

sobre fotoperiodismo conduzidos per diversos autores 

mostraram que o comprimento do dia parece nao 
� 

ter efeito 

sobre seu crescimento e desenvolvimento, pelo menos em seu 

est�g10 de mudinhas. 

valor 

de 

2. 1.5. Algumas caracteristicas b1oeco16g1cas 

teca. 

da 

FAO (1959) cita que a teca deve sua importincia e 

tanto pelas propriedades físico-mecânicas desejáveis 

sua madeira quanto pelas suas características 

bioeco16gicas agressivas, sua robutez e seu bom 

desenvolvimento. A teca nio necessita de tratos culturais 

complexos: a manutenião do terreno limpo no primeiro ano de 

CUlt lVO f: suficiente para que tenha um bom crescimento 

<ESALQ, s.d.) 

o crescimento da teca cultivada é muito 

quando não há competiião com ervas daninhas e 



quando conta com um amplo espaiO late�al. 

estabelecil, o seu crescimento é vigoroso ÍFAO, 

Jteca é uma espécie de folhas calucas 

1 5 • 

Uma vez 

1959). 

e requer um 

clima que se caracterize por possuir uma estaião seca bem 

definida. Ê uma espécie resistente ao fogo e mesmo que este 

lhe provoque a morte da copa, pode regenerar-se através de 

brotaiÕes vigorosas que emergem da parte do caule em contato 

com o solo CESALQ/DS, 1970). 

No entanto, FAO (1959) observa que a teca em suas 

primeiras fases de desenvolvimento é susceptivel ao fogo. 

Para proteger as plantaiÕes jovens, pelo menos nos seus 
� 

primeiros 10 anos de vida� há necessidade de se adotar 

medidas de prote�ão contra incindios. Nas fases seguintes 

ela é relativamente resistente ao fogo. 

TORRES & SILVERBORG <1972) citam que J • varies 

estudos tem sido efetuados para verificar a susceptibilidade 

da teca ao ataque de agentes patogênicos. Até aquela data, 

as investigaiÕes_ desenvolvidas pareciam indicar que a 

:� esp6cie estã relativamente livre do ataque de pragas ·e 

' ,! 
doenGas. Os ataques observados, seja em plantaGÕes ou nas 

florestas naturais ou ainda na madeira em uso foram de 

pouca importância. ManifestaGão semelhante faz FAO (1959) ao 

afirmar que em geral a teca é uma espécie relativamente 

resistente ao ?taque de insetos e doenGas graves, tanto em 

seu ambiente natural quanto nas plantaiÕes. 

FAO (1959) cita ainda que a teca cultivada tem 

frequência de crescimento e rendimento muito mais rápidos 
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que os da teca nativa. Em virtude seste fato, é considerada 

como uma importante espécie para cultivo, na região asiâtica 

e em outras partes do mundo, como espécie florestal ex6tica. 

2.1.6. Cultivo e perspectivas para teca no Brasil 

e em outros paises do mundo. 

2.1.6.1. Cultivo da teca em alguns países: 

produtividade e idade de rotaião. 

O grau de crescimento da teca na Tai1andia varia 

de acordo com a qualidade do sitio onde a mesma está 

instalada. Em solos ricos e profundos, dotados de adequada 

umidade, esta espécie pode alcan.ar cerca de 68 cm de 

diimetro em apenas 60 anos de idade. Em sitios médios e1a 

leva quase 150 anos para crescer o mesmo tanto, ao passo que 

sob condiiÕes desfavoráveis essa dimensão somente serâ 

alcaniada aos 250 ou 300 anos de idade <BANIJBHATANA, 1957). 

FAO (1975) cita alguns dados de uma planta.ão de 

teca com 12 anos de idade, na Nigéria. 

diâmetro médio das árvores era de 18 cm, 

Naquele plantio o 

a altura média era 

17 metros e a área basal era de 22 m2/ha. Ainda FAO (1975) 

comenta que no norte da Nigéria as cifras habituais de IMA 

(incremento médio anual) para os povoamentos desta , 
-

especie, 

plant os em âreas de savanas, estio 1ncluidas provavelmente 

num intervalo de 7 a 11 m3/ha. 

SALAZAR & ALBERTN (1974} citam que em Java, na 

Indon�sia, a rotaiãO final da teca é de 60 anos. As rotaiÕes 



geral, em Java, os povoamentos de teca s 
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mas de um modo 

explorados entre 

80 e 100 anos de idade. 

anos de idade 

(1962) cita dados de cultivas de teca com 50 

feitos em Trinidad e Tobago. Nestes 

povoamentos, de acordo com este autor, o IHA (incremento 

mêd i o anua 1) varia de 9,09 a 11,89 m3/ha e o IPA 

(incremento periódico anual) entre os 15 e 20 anos de idade 

se situa entre 6,99 e 9,09 m3/ha, onsiderando-se um diâmetro 

minimo com casca igual a 7,62 cm. 

2.1.6.2. Perspectivas de cultivo e mercado 

para a teca no mundo. 

A teca talvez tenha sido a primeira árvore da 

India a ser plantada em larga escala (SETH & YADAV , 1959 >.

Provavelmente esta espécie é cultivàda há séculos na Asia, 

na India e Birmania, desde pelo menos 1840 (SCHUBERT, 1974). 

A este respeito KAOSA-ARD {1983) afirma que esta espécie é 

cultivada além de seus limites naturais desde pelo menos os 

séculos XIV A XVI. 

BERG (1953) cita que os holandeses cultivavam teca 

na Indonésia com muito sucesso. Sua rotaião era atingida em 

90 anos. No entanto com a ocupaião japonesa daquele local, 

na segunda guerra mundial, 

madeira desta espécie, 

foi cortada grande quantidade de 

inclusive de �rvores jovens 

e exportaião de madeira de 
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t a da Indonésia até aquela data. 

KEOGH (1980) comenta que são extensos os cultivas 

da teca fora de sua área de distribuiião natural. De um modo 

gera1 todos os paises da América Central, várias ilhas do 

Caribe , México e muitos paises da América do Sul a cultiva. 

Este mesmo autor estima para o Caribe uma área com cerca de 

14.000 ha cultivada em teca. Calcula-se também, que esta 

área tem sido aumentada num ritmo de 300 a 400 ha/ano. 

A teca está entre as espécies exóticas produtoras 

de madeira que mais sobressaem no México (SANCHÊZ, 1978). 

rápido Para este autor a espécie é considerada de 

crescimento, sendo que no México estio sendo estudados 

métodos adequados para sua implanta.ão desde 1972. 

A teca é uma das espécies exóticas de maior 

potencial econômico para a América Tropical. Convém analisar 

as condiiÕes climáticas e edâficas dos locais onde se 

origina e dos locais onde tem sido introduzida para que se 

possa estabelecer condii5es ideais de solo e clima para sua 

implanta.ão e para o seu crescimento (SALAZAR & ALBERTIN, 

1974). 

O peso da exp1oraião da teca é cada vez mais 

intenso nos paises asiáticos. 

(1959) comenta que a Tailandia, 

A respeito disso DECAMPS 

já naquela época, produzia 

a mesma quantidade de madeira de teca que antes da segunda 

grande guerra (cerca de 190.000 m3/ano). 

volume médio por tora caiu pela metade e as 

No entanto, o 

madeiras para 

serrar e os grandes postes eram cada vez mais raros. 
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1959) cita que na Birman1a as 

rese,vas 

excelente. 

de teca s maiores e a qualidade da madeira 

No entanto, a situa.ão com re1aião à espécie vem 

apre
!

entando 

na T ilândia. 

os mesmos sintomas de regressão observados 

De acorde com ROSS (1958) em Trinidad a demanda de 

madeira da teca era ma1or que o suprimento. Convém observar 

que Trinidad é o pais que mais cultiva teca nas Américas até 

a presente data. 

o 

colâpsos, 

mercado de madeira da teca nunca sofreu 

salvo em ocasiões de crises financeiras agudas a 

nivel mundial. Os principais compradores de teca são os 

Estados Unidos, Inglaterra, Holanda, Dinamarca, 

Itália, Africa do Sul e China. Alguns paises do Oriente 

Médio podem também ser listados como mercado potencial da 

teca (DECAMPS, 1959). 

natural 

FAO (1959) cita que nos paises de ocorrência 

a teca é a espécie florestal produtora da madeira 

mais valiosa. Sua madeira é virias vezes superior em valor 

que a madeira das espécies frondosas a ela associadas nas 

florestas nativas. 

2.1.6.3. Perspectivas da teca para o Brasil. 

As perspectivas para o cultivo da teca no Brasil 

j� haviam sido indicadas por SAMPAIO (1930). Naquele ano 

este autor cita p)antios de uteca da India" feitos no Jardim 
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Botânico do Rio de Jane1ro-RJ e no Horto F1oresta1 de R10 

Claro-SP e comenta que os mesmos indicam boas perspectivas 

para seu cultivo no pais. 

MELLO (1963) e ESALQ (s.d.) relatam o promissor

cultivo experimental de teca feito em Piracicaba-SP e 

revelam que o desenvolvimento desta espécie foi bastante 

superior ao das espécies nativas produtoras de madeira de 

elevado valor comercial. Estes autores comentam ainda que o 

uexcelente" desenvolvimento da teca, constatado para as 

condi.ões reinantes em Piracicaba, indicam boas perspectivas 

para o seu cultivo no pais. 

No Brasil existem diversos p1antios de teca com 

idades variando de alguns meses a quase um século e em 

quantidades que variam de algumas ârvores a milh5es de 

árvores. Além dos mencionados plantios de Piracicaba, Jardim 

Botânico do Rio de Janeiro e Horto Florestal de Rio Claro 

esta espécie foi também cultivada na Usina Tamoio, em 

Araraquara-SP; na Aracruz Florestal S/A, em Aracruz-ES; na 

Jari Floresta], em M. Dourado-PA; na CEPLAC, em Porto Seguro� 

-BA; no Sitio Casti�al do Jauru, na Fazenda Teca do Jauru, 

na Fazenda Paraguatuba e na Ch�cara Junco, na Região da 

Grande Càceres-MT. 

GOLFARI et alii (1978) citam que o melhor 

plantio de teca está situado nas proximidades de Cáceres

MT. O autor do presente trabalho ratifica e complementa a 

afirma.ão anterior: os melhores, os mais extensos e os mais 

bem sucedidos p]antios de teca d o  Brasil, com idade variando 
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encontram-se na Grande 

Cáceres-MT e são propriedade da Serraria Cáceres S/A. 

A teca é uma esp ie potencialmente apta para 

regiões tropicais de clima subúmido úmido a subúmido seco. 

Merece ser experimentada em larga escala, em espec1a1 nos 

estados de Mato Grosso, Goiás, Maranhão e Bahia (GOLFARI et 

a1ii, 1978). A esse respeito ESALQ/DS (1970) comenta que 

sendo e1a uma espécie originaria de regiões trop1cais, 

poderá constituir um excelente material para 

reflorestamento, 

São Paulo. 

mesmo nas condiiÕes reinantes no estado de 

Ili 

Com a atua1 escassez de madeiras nativas nobres, a 

teca desponta-se como uma das raras espécies folhosa 

tropical produtora de madeira de alto valor comercia1 que 

poderá responder pela demanda deste segmento do setor 

madeireiro no pais num futuro não muito distante. A tabela 

02 apresenta dados de povoamentos de teca cultivados em 

Indiavai-HT, localizada na Grande Cáceres-MT, que 

oferecem uma id�ia de seu comportamento e produtividade 

nesta região do Brasil. Cabe ressaltar que esta 

produtividade é bastante superior àquela observada em muitas 

regiões de origem e introduião dessa espécie. 

2.2. GEOLOGIA, SOLOS E NUTRI��O MINERAL DA TECA. 

2.2.1. Geologia. 

A geologia é um dos fatores de desenvolvimento 



que parece ser aos 

d1stribui&ic natural 

mais importantes controle da 

da teca. Esta espécie é capaz de 

crescer sobre solos derivados de form 5es geológicas as 

mais diversas, como basalto, 

rochas calcãreas, granito, 

9na1sses, xi
l

tos, folhelhos,

arenito e outra
,

. No entanto

vários autores comentam que esta espécie apresenta-se 

raquitica em crescimento, dotada de forma e

qualidades pobres, sobretudo podendo nem ocorrer em locais 

onde predominam arenitos, conglomerados e lateritas. 

TABELA 02- Dados de povoamentos de teca (Tectona grandis

L.F.) cultivada t�a Grande Ci.ceres-MT. 

IDADE 

{anos) 

06 

07 

08 

N. DE ARVORES
(p/ha) 

1863 

1698 

1438 

FONTE: HIGUCHI (1979) 

•diimetro minimo de 6 cm.

AREA BASAL 
(m2/ha) 

24, 35 

29,6165 

28,4657 

VOLUME COMERCIAL 

(m3/ha com casca*) 

127,210 

177,093 

192,270 

Este ponto de vista partilhado por autores como 

PURI (1951), SETH & YADAV (1959), KAOSA-ARD (1983) 

foi tamb�m defendido por BANIJBHATANA {1957) que comentou 

que a teca ocorre naturalmente sobre solos derivados da 

maioria das forma15es geo16gicas, exceto a laterita. De 

acordo com este autor, a teca i comumente encontrada sobre 
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solos derivados do granito, arenito e rocha calcárea, 

prosperando melhor sobre o último mencionado. 

PURI (1951) cita 

preto às rochas cristalinas. 

que a teca prefere o ba 

Este autor explica que 

se deve ao fato do basalto produzir solos 

que possuem grande capacidade de retenião de umidade que 

possibilita com suficiência o crescimento desta espécie 

mesmo ap6s o periodo chuvoso. O mesmo nio ocorre com os 

solos derivados de rochas cristalinas, que sao porosos em 

demasia e incapases de reter umidade suficiente para a teca. 

QURESHI & YADAV (1967) citam que a teca tem 

crescimento deficiente sobre arenito metamorfoseado duro ou 

quartzito que se desintegra com dificuldade. O mesmo ocorre 

sobre a laterita, onde a teca também não prospera, exceto 

nos locais onde a laterita é altamente desintegrada e 

misturada com outras rochas. 

No vale Irrawadi, na Birmania, a teca prefere os 

folhelhos, evitando usualmente os arenitos (PURI, 1951). No 

entanto este autor comenta que os arenitos, em funiio de sua 

geologia estrutural, possuem certa capacidade de reten�ão de 

podendo possuir-teca crescendo sobre os mesmos. Isto 

de certa forma indica que existe uma re1aião positiva entre 

a disponibilidade de �gua no solo e a distribuiião da teca. 

A teca comporta-se bem em uma grande variedade de 

solos e de formaijÕes geo16gicas. Seu desenvolvimento ser� 

igualmente satisfat6rio em a1uvi5es ou em solos derivados de 

arenito, argila Piiarrenta, granito, gnaisses ou ainda em 
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bastando que seJam 

profundos, férteis e contem com umidade e areJamento 

adequados ( AO, 1 ,. 

Q RESHI & YADAV (1967), também citam que esta 

espécie oc rre sobre uma grande variedade de forma&Ões 

ge0l69icas. ·Contudo, a profundidade, a drenagem, a umidade e 

a fertilidade dos solos originados influenciam grandemente o 

desenvoltimento da teca. 

2.2.2- Solos e Nutriião Mineral para a teca. 

As florestas naturais e os p1antios de teca de 

importantes áreas de produ� da lndia estão assentados 

sobre solos com grandes varia�ões no que diz respeito a 

profundidade, textura, dureza, pH, drenagem, umidade, 

fertilidade e topografia, entre outros fatores. Seu melhor 

crescimento ocorre em solos profundos, úmidos, férteis e bem 

drenados. Nos solos rasos, pobres e pedregosos, o estoque 

natural de teca é muito baixo em suas regiões de origem 

(SETH & YADAV, 1959). 

Bhatia (1954), citado por KAOSA-ARD (1983), 

descreve que a maior frequência de teca nas florestas (80¾) 

foi encontrada sobre solos derivados de rochas igneas 

(pH=7,1 e CaO¾=0, ). Nos solos derivados de gnaisses 

granitices a frequência de teca encontrada nas florestas foi 

BHATIA, K.K.- Factors in the distribution of teak (Tectona 

grandis L.> and stud� of teak forests of Hadh�a Pradesh. 

Ph.D.Thesis. Sauger Universit�. India, 1954. 
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desta espécie 

encontrada 

cristalinos 

frequência 

i em f1orestas sobre solos der1vad
l

s de ca1càreos 

foi de 60¾ tpH=7,6 e CaO¼= �76). A menor 

de teca ocorreu em f1orestas 1ocl112adas sobre 

solos derivados do arenito (pH=6,6 e CaO%=0,37). 

BAN LJBHAT ANA ( 1957), afirma que ao se considerar 

dados de 

Tai1ândia 

chuvas e temperaturas de 5 regiões 

que diferem significativamente um� 

distintas da 

das outras, 

observa-se que os solos influenciam mais pronunciadamente na 

ocorrência das florestas de teca que os fatores climáticos. 

Justificando sua afirmaijão e ste autor cita como exemplo as 
-

re91oes norte e nordeste daquele pais, que possuem mesmo 

nive1 de temperaturas e chuvas, porém a primeira, por 

possuir predominantemente solos lateriticos, não e'nc oraj a a 

distribui�ão desta espécie numa apreciave1 extensão de seu 

território. 

A teca é favorecida por solos profundos e férteis, 

com textura variando do franco arenoso ao franco. Solos 

argilosos pesados não servem para o cultivo desta espécie 

C KAUFMAN, 1968). 

Ao re1atar o ma1 desenvolvimento e morte de mudas 

da teca cultivadas pela CEPLAC em Porto Seguro-BA, DRUMOND

(1973) observou que o prob1ema era causado por uma camada de 

impedimento localizada abaixo do horizonte A. O horizonte B 

impenetrável) (1atosso1o verme1ho-amare1o, compacto e 

paralizava o crescimento das raizes pivotantes das mudas. 

Como consequência as raizes secundâr1as limitavam-se na 
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exploraião de um volume muito pequeno de solo resultando em 

arvores raquiticas e doent1as. 

A teca n suporta so1os inundáveis ou 

encharcados. Seu desenvolvimento sobre solos argilosos 

rigidos não é satisfatório (FAO, 1959). BANIJBHATANA (1957) 

explica 

drenados. 

que a teca prefere solos francos profundos e bem 

Em condi.ões naturais esta esp�cie pode ser 

encontrada em povoamentos compactos sobre os aluviões, nos 

vales. 

A teca é muito sensive1 ao arejamento do solo, 

sendo suas raizes bastante sens�veis 

oxigênio. O relêvo tem importância em 

�s deficiincias de 

seu desenvolvimento 

tão somente a proporião em que afeta a drenagem e a 

profundidade do solo (ESALQ/DS, 1970). SALAZAR & ALBERTIN

(1974), citam que a teca requer solos bem drenados, arejados 

e profundos, mesmo que não sejam muito férteis. No entanto 

estes autores enfatizam que solos profundos, bem drenados e 

férteis são melhores para a teca que ps solos ómidos, 

argi1osos e compactos ou ainda solos arenosos e secos. 

KULKARNI (1951), relata que a teca em condiiÕes 

naturais ocorre predominantemente em solos com pH variando 

entre 6,5 a 7,5. Nos solos com pH inferior a 6,0 ela estava 

totalmente ausente e sua qualidade era inferior em solos 

muito alcalinos dotados de pH entre 7,5 e 8,5. Este autor 

comenta que os excessos alcalinos existentes nos solos com 

pH ac1ma de 8,5 parecem ser decididamente t6xicos para esta 

esp 11? • Esta hip6tese de KULKARNI (1951) também 
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t, 
tustentada por PURI (1951). 
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No entanto KAOSA-ARD (1983), ao citar varies 

autores, comenta que estudos conduzidos na Tai1andia 

contrastam com aque]es de KULKARNI (1951). Ta1s estudos 

demonstram serem os seios ácidos de um modo geral os 

apropriados para a teca. Prova deste fato foi a ver1f1caGio 

de que nas florestas naturais de teca da Tailandia o pH do 

so1o no horizonte A varia de 6,2 a 7,0 tendo como valor 

médio um pH aproximado de 6,5. 

entre a 

De acordo com TAKLE & MUJUNDAR (1957) a correlaião 

ocorrência da teca na Birmania com o cá1cio 
·Ífy 

existente no solo & descrita por alguns autores. No 

correla.ão simi1ar não tem sido verificada em entanto, 

Madras, na India. Neste 1oca1 tendo em vista que a teca 

ocorre sobre uma grande variedade de 

esta opinião não tem sido muito a ceita. 

forma.ões geo16gicas 

Diversos estudos identificam a teca como uma 

espécie ca1cico1a, mostrando que esta espécie necessita de 

uma quantidade relatimente grande de cálcio para seu 

crescimento e desenvolvimento. 

Um estudo conduzido pe1o CTFT em pJanta�Ões de 

teca com 5 anos de idade em Tsagba, no Togo, mostra as 

grandes necessidades de cálcio destes povoamentos. De acordo 

com o CTFT (1961) tais plantaiÕes de teca requerem 108 kg/ha 

de Caü para seu crescimento e desenvolvimento. O autor não 

cita a idade do povoamento e nem o 

envolvido nesta o . " . )) 
ex1genc1a • 

intervalo de tempo 
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QUJESHI & YADAV (1967)s também e t am que a teca 

é uma espécie altamente carente em càlci Estes autores 

comparaião com os solos de outras florestas observam qle em 

de 1 oca 1 it,des úmidas ou chuvosas, os so1os das florE-stas 

naturais de teca são na sua totalidade supridos por grandes 

quantidades de cá1c10 e magnésio trocáveis, mas 

especialmente de cálcio. Esta hipótese é reforiada por YADAV 

& SHARMA (1968). 

PURI (1951), afirma que a teca tem me1hor 

crescimento em solos que possuem apreciaveis quantidades de 

cálcio em forma so1úve1 e elevados valores de pH. 
� 

O cálcio

funciona como fator limitante para o crescimento da teca 

tendo influência linear sobre o seu desenvolvimento. 

A teca ocorre também sobre muitos solos não 

nas regiões de calcáreos com reaiio ácida 

distribui.ão natural da lndia. 

a neutra, 

QURESHI & YADAV (1967) citam 

que tais solos possuem quantidades adequadas de mat�ria 

orginica CM.O.�, nitroginio <especialmente na superficie), 

alumínio, potássio e magnésio. Estes autores citam ainda que 

os teôres destes "ingredientes" variam consideravelmente nas 

diferentes áreas. 

PURI (1951) cita um estudo de caso sobre 

crescimento da teca em Ne11icuta, na India, onde o c�lcio e 

o magnésio estão presentes em niveis elevados em solos 

aluviais 

superior. 

onde esta espécie 

Este autor comenta 

apresenta desenvolvimento 

que o cálcio deve ter uma 

grande influência sobre o crescimento da teca. Contudo, ela 
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também é benefic da por fatores como sit10 aluvia1, 

cont o elevado de bases troe is no solo (em espec1a1 Ca 

e Mg), boa umidade e drenagem livre, entre outros. 

CTFT (1961) adota um modelo matemático baseado na 

profundidade e na soma de bases trocáveis dos 

avaliar a qualidade de sitio para a teca. 

so1os para 

Este modelo 

utiliza a relaião entre a produ.ão dos povoamentos desta 

espécie e a profundidade e soma de bases trocáveis dos 

solos, de acordo com a equa.ão que segue: 

R = 1/3 . P . S onde: 

R = produião de madeira nas p1anta.ões (m3/ha) 

P = profundidade dos solos (em decimetros) 

S = soma de bases trocáveis dos solos (mEq/100 g de solos). 

O modelo matemitico (R=i/3.P.S) criado pelo CTFT 

foi testado em cerca de 30 povoamentos artificiais de teca 

Camarões, Senegal, Daomé, Costa do instalados no Togo, 

Marfim e Gàbão, na África. O mesmo foi aceito como 

definitivo e devidamente acurado para solos que possuíssem 

um intervalo de profundidade (P) variando de 3 a 12 

decimetros e soma de bases trocáveis (S) variando de 1 a 10 

mEq/100 g de solos. 

anterior, 

Dentro dos intervalos citados no parágrafo 

de acordo com o CTFT {1961) o modelo citado pode

ser interpretado com base na tabela 03, que define o tipo da 

planta�ão a ser obtido com vistas à profundidade e a soma de 

bases trocáveis dos solos a serem cultivados com teca. 
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TABELA 03- Caracter12aião das planta*ões de teca (intervalo 

de produião) com base na profundidade e soma de 

bases trocáveis dos solos. 1 

----------------------------------------------'---------- --
INTERVALOS 

P.S

1/3.P.S < 2 

2 < 1/3.P.S < 5 

5 < 1/3.P.S <10 

10< 1/3.PaS 

FONTE: CTFT (1961). 

INTERVALOS 
R 

0 < R < 2 

2 < R < 5 

5 < R <10 

10< R 

CARCTER IZAG�O DAS 
PLANTA�OES OBTIDAS 

inadequado p/plantio 

talhadia 

postes 

floresta superior 

Usando a quantidade de matéria orgânica <M.O.) e 

nitrogênio do solo como indice para estimar a qualidade de 

sitio para a teca, Sahunalu (1970), citado por KAOSA-ARD 

< 1983 >, 

produ1ião 

encontrou vigorosa correlaião positiva entre a 

de matéria seca pela floresta de teca e a 

quantidade de M.O� ou N co�tidos no solo. Este autor conclui 

que o elevado conteúdo de H.O. ou N do solo eram 

responsáveis pelos grandes resultados de produião da teca 

por unidade de área daquelas florestas. 

SAHUNALU, P.- The estimation of site qualit� of mixed 

deciduous forest witb teak at Hae Huad, Lampang, as 

determined b� organic matter and nitrogen content of soi1s. 

Ecr: ... Bes ... Bull ... 11- Facult� of Forestr�, Kasetsart 

Universit�. Bangkok, 1970. 
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o f6sforo e o silício participam em quantidades 
• 

relativamente 

Apesar deste 

elementos, de 

definidas. 

PURI 

randel na composiião da made1ra da 

fato, ,as respostas da teca a estes 

acordo com KAOSA-ARD (1983), não estão 

teca. 

dois 

bem 

(1960) ao avatiar o conteódo das cinzas da 

madeira da teca verificou que seus maiores constituintes 

são o cálcio (31,3% de CaO), o f6sforo (29,7% de P205) e o

silicio C25,0¾ de Si02>. Kaul et alii (1979), citados por 

KAOSA-ARD (1983), extrairam cálcio, magnésio, potássio, 

fósforo e nitrog&nio de diversas partes de árvores adultas 
f 

de teca, plantadas na India. Estes autores verificaram que o 

cálcio era o mineral mais abundante contido em todas as 

partes estudadas das plantas. Os resultados dos trabalhos 

destes autores são apresentados na tabela 04 a seguir. 

LAURIE (1931) estudou a disponibilidade de càlcio. 

potâssio, f6sforo e pH em 4 localidades da India. Este autor 

verificou que, de um modo geral, os valores destes fatores 

do solo observados para regiões com ocorrência natural de 

teca foram em média superiores àqueles das regiões onde a 

teca não ocorria. Este e outros fatos semelhantes parecem 

demonstrar que a teca é uma 

nutricionalmente, pelo menos em relaião a determinados 

KAUL, O.N. et alii.- Organic matter and p]ant nutrient in a 

teak (Tectona grandis) Plantation. Iodiao Eorestec . 

Dun, 1979. 105:573-582. 

Dhera 



nutrientes ou fatores como c�1c10 e pH. 

TABELA 04- Minerais contidos e1rr amostras de árvores adultas

de teca (Tectona grandis) com 35 anos de idade,

plantadas na lndia.

AMOSTRAS DE MINERAIS TIDOS (¾ DO PESO SECO)

PARTES DA 
----------------------------------------------

ARVORE Ca Mg p K N 

------------------------------------------------------------

Folhas 2,47 0,31 0, 18 0,75 1 ,85 

Ramos 1,67 0,15 0,07 0,75 0,42 

Galhos vivos 0,76 0,12 0,04 0,38 0,25 

Galhos mortos i, 35 0,07 0,02 0,30 0,27 

Tronco 0,25 0,06 0,08 0,16 0,17 

Casca 3,78 0,22 0,08 0,60 0,48 

FONTE: Kaul et alii (1979), citados por KAOSA-ARD (1983). 

2.3- A ALTURA DAS ARVORES DOMINANTES E 

COMO INDICADOR DE lNDICE DE SITIO 

CODOHINANTES 

A aplica.ão -do termo "sítio" é muito comum nos

meios florestais designando a influência do ambiente sobre a 

produtividade florestal (BATISTA & COUTO, 1986). BURGER 

(1975) define "sitio" como o conjunto de fatores eco16gicos 

que influenciam o desenvolvimento de povoamentos florestais 

num determinado local, os quais sob seu ponto de vista 

abrangem fatores clim�ticos, edificas e bio16gicos. 

O "sit io" pode ser avaliado ou classif1cado 
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at conhecidos como "indices ·de sitio,,. Os 

. ti 
índices de sitio, segundo definiiiD de VALE et alii (1982), 

são valores n icos que expressam a qua1idade do 1oca1. 

O conceito "indice de sitio" foi pr-imariamente 

desenvolvido na Alemanha, no século XIX. Daquela data até 

nossos dias varios métodos p ara avaliaião da qua1idade dos 

sitias tem sido discutidos e adotados <MACHADO, 1980). Por 

exemplo, apesar do volume ser uma medida bastante objetiva 

para avaliar a produtividade de um loca 1 , muitas razões 

práticas fazem com que o crescimento em volume não possa ser 

utilizado para esta finalidade (CARMEAN, 1970) • CURTIS

(1964) e HUSCH (1963) comentam que o volume é de pouco valor 

prático para este fim devido ser de difici1 medi1ão e por 

variar muito segundo o manejo sofrido pelo povoamento. 

O indice de sitio mais usado na América do Norte é 

uma expressão da qualidade florestal do sitio baseada na 

altura das àrvores dominantes e codominantes, numa idade 

arbitrariamente escolhida <.CA.RMEAN, 197 0). VALE et a1ii 

(1982) e CLUTTER et alii (1983) comentam que o crescimento 

em altura das árvores dominantes e codominantes é muito 

.. sensivel à difereni�S no sit�o� .fortemente correlacionado 

com o crescimento volumétrico e fracamente correlacionado 

com a densidade e composi1io de espécies. 

HAERUMAN JR. (1971) tambl?m concorda com o exposto 

no parágrafo anterior. Este autor comenta ainda que o 

"crescimento em altura das árvores dominantes e codominantes 

k menos afetado par tratamentos silviculturais que outras 
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variaveis do stand, ainda que alguns estudos 1nd1 m que a 

densidade do stand possa ter significativos efeitos sobre o 

crescimento das àrvores dominantes e codom1nantes de algumas 

espec ies'·. 

O crescimento das plantas é influenciado pela 

contudo a sua influência na estimaião da 

produtividade do sitio é reduzida quando se usa a altura 

dominante do 

Ensaios de 

povoame
nlo como critério de qualidade do sitio.

densidad4 têm mostrado que, dentro de certos 

limites, a altura dominante não é afetada pela densidade 

<PRITCHETT, 1979).
� 

Varias autores citados por BATISTA & COUTO (1986) 

parecem em consenso aceitarem que a altura das árvores seja 

utilizada como o melhor indice para representar o sitio. 

Assim, hoje o indice de sitio é quase sem exceíião 

apresentado como a altura das irvores dominantes e 

codominantes de um povoamento com uma determinada 

chamada idade base. 

idade 

De acordo com SPURR (1952) a medi.ão de árvores 

dominantes e codominantes pode apresentar alguns problemas 

práticos. Como soluião este autor sugere a utiliza9ão de uma· 

prática inicialmente adotada na India, atualmente amplamente 

aceita e utilizada, que define índice de sitio como a média 

aritmética da altura das 100 àrvores de maior DAP (diâmetro 

à altura do peito) por hectare no povoamento. 

2.4- ALGUNS EXEMPLOS DE TRABALHOS ENVOLVENDO A 
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�. 

�O DE FATORES DO SOLO COM O CRESCIMENTO 

DAS ARVORES 

Objetivamente não se encontrou nenhum trabalho 

envolvendo a corre1aião direta (feita por regressão 

multipla) envolvendo crescimento da teca e fatores do so1o. 

Muitos trabalhos relatam a re1aião entre a frequência desta 

esp�cie em florestas naturais e formaiÕes geo16gicas ou 

ainda a presenia de alguns minerais no solo, 

observado no item 2.2 .. 

como pode ser 

No entanto, os trabalhos envolvendo correlai5es 

entre fatores do solo (efeitos do sitio) e o crescimento de 

diversas esp�cies florestais são numerosos. Em carater 

apenas ilustrativo citar-se-á alguns exemplos, como segue. 

COILE & SCHUMACHER (1953) estudaram a rela.ão das 

propriedades do solo com o indice de sitio de duas espécies 

de Pinus em Carolina, Ge6rgia e Alabama, nos EUA. IKE & 

HUPPUCH (1968) elaboraram um trabalho para possibilitar o 

crescimento em altura de árvores através de fatores de sitio 

associados ao solo e topografia, envolvendo espécies nativas 

em região montanhosa da Ge6rgia-EUA. Estes autores 

utilizaram em seus trabalhos regressão múltipla obtidas pelo 

processo passo-a-passo C"STEPWISE''>. 

Padrões de crescimento em altura de árvores em 

rela&ão ao solo e sitio são descritos por CARMEAN (1970). 

Este autor comenta que muitas espécies florestais têm 

fornecido evid cias especificas de padrões variaveis de 
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crescimento em altura. Foi citado como eHemplo um estudo de 

solo-sítio envolvendo árvores de Pseudsuga sp no sudoeste de 

Washington Este estudo mostrou um padrão de 

crescimento diferente (em altura) para quatro grupos de 

solos distintos. 

KESSLER et a1ii (1970) estudaram a correlaião de 

fatores do solo com o crescimento de árvores do gênero N�ssa 

em áreas pantanosas da costa americana. 

(1984> relatam os efeitos do sitio, 

SAUNDERS et a1ii 

em particular do 

horizonte superficial do solo, 

radiata na Australia. 

sobre o crescimento de Pinus 

No Brasil, entre outros, cita-se o trabalho de 

MACEDO et alii (s.d.) que estudaram a influência do solo no 

crescimento de Eucal�ptus saligna cultivado em Botucatu e 

Bofete, estado de Sio Paulo. 

2.5- ALGUNS CONCEITOS SOBRE ANALISE DE REGRESS�O 

Um dos problemas que frequentemente se depara aos 

pesquisadores das áreas sociais e bio16gicas é o de extrair 

da informaiio de que disp5e as relaiÕes nela implicitas. Com 

efeito, para uma an�lise conveniente do fenômeno estudado, 

MACED01 P.R.O.; FRAN�A, F�S.� LEPSCH,�.F.; GON�ALVES, A.N.; 

COUTO, H.T.Z.do.- Influincia do solo no cresimento e 

produtividade do Eucal�ptus saligna. 

<s.d.), no prelo. 

IPEF. Piracicaba 



depois de identificado ti 

associados a ta1 fenómeno 

conjunto de fatores 

mostra-se relevante, 

':l '7 
,_, J • 

supostos 

na maior 

parte dos casos, o exame dos efeitos que determinados destes 

fatores exercem ou parecem exercer sobre outros. 

com vista ao Neste contexto de análise de dados, 

estabelecimento de relaiÕes de dependências significativas 

entre eles, susceptiveis de serem utilizadas na 

dos efeitos que as var1aiÕes provocadas em determinadas 

variaveis ocasionam nas outras, surge o interesse pela 

análise de regressão. Esta pode ser definida como a técnica 

de estimaião ou de previsão do valor de certa variave1 a 

partir do conhecimento dos valores de determinadas outras. 

Em análise de regressao, entre as questões 

imprescindiveis de soluião conveniente, merecem especial 

correta formula.ão do 

problema, 

que se prendem com a 

em termos matem�ticos, que juntamente com a

qualidade dos dados está na base do exito da 

método. Todavia, acontece que sem ser menosprezado o 

interesse da escolha da formá a lgébrica mais apropriada· para 

as equa.ões de regressão e daquela sob a qual as variaveis 

nela devem ser introduzidas, o problema da se1e!ião das 

variaveis mais relevantes para a explicaGão do fenômeno em 

estudo, assume importância primordial. 

A especificaião correta de qualquer 

regressão deve fundamentar-se no conhecimento, 

mode1o de 

tão perfeito 

quanto possive1, do fenômeno que pretende traduzir e na 

teoria que lhe está subJacente. Contudo, frequentemente, nem 



os pr1ncipios te6ru:os que 1he sao 

conhecimento sobre ele existente são geralmente 
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nem o 

suficientes 

para indicar as variaveis a incluir como explicativas, POlS

apenas se }imitam a sugerir um conJunto de variaveis entre 

as quais seja 16gico encontrar as susceptiveis de contribuir 

para melhor explica-lo. Este fato tradu:::-se em termos 

práticos na necessidade de ensa1ar conJuntos a1ternat1vos de 

variaveis como exp1icativos do fenômeno a ana1isar, com 

vista a selecionar aquele que do ponto de vista estatistico 

apresente-se como o mais s19n1ficativo. 

Com base nesta realidade é natura1 que se tivessem 

i, 

procurado processos que, recorrendo a formas sistemiticas de 

atuaião, permitissem selecionar do conjunto de variaveis que 

logicamente se afiguram como susceptiveis de inclusão no 

modelo, os significativamente mais .explicativos do fenômeno 

em estudo. Assim aconteceu de fato, e vários processos têm 

sido propostos para 

literatura estatistica 

equa�ão de regressão. 

deste problema, 

é designado por seleião da 

que na 

melhor 

Todavia não existe um único processo para efetuar 

tal se1eião, al�m do que caberá sempre ao pesquisador pape] 

importante na deci visto ter que adotar uma so1u.ão de 

compromisso, procurando equ111brar as conc1usões resultantes 

da aplica,ão de dois critérios antagônicos: incluir o 

maior número possive1 de variaveis para que o modelo forneia 

estimativas dignas de conf1an�a e deste modo possa revelar-

se útil para a previ ii) incluir o menor número de 
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possive1s variaveis a fim de que as despesas com a obten5ic 

da informaião estatist1ca não seJam excessivas e o mode1o 

seJa suficientemente simples e deste modo possa ser estimado 

seu grande trabalho. 

Dos processos citados por GIRÃO & BARROCAS (1968), 

selecionou-se para o presente trabalho aqu.e l e que 

possibilita a escolha da melhor equaião através de todas as 

passiveis regressões. Este processo, chamado passo-a-passo 

ou "STEPWlSE", como sugere seu nome, consiste basicamente na 

estimai ão de todas as regres s que se pode obter 

combinando das diferentes maneiras possive1s as 

explicativas susceptiveis de serem inc1uidas no modelo. 

Uma vez cumprido o ritua1 descrito as regressões 

obtidas são agrupadas em classes de modo a incluir em cada 

uma delas equaiÕes contendo um mesmo número de varia.veis 

explicativas. Além disso, cada classe é ordenada de acordo 

com um critério conveniente que normalmente é o da 

de menor 

mú 1 ti p 1 a 

que aplicada aos 

(r2) associados 

coeficientes de determinai ão 

as diferentes equaiÕes de 

regres o. Os elementos dominantes de cada uma das classes 

assim organizadas são então selecionados com vista a serem 

sujeitas a uma análise mais profunda, de carater 

estatíst1co, complementada com a teoria relevante para o 

fenômeno em estudo e com o conhecimento existente acerca das 

caracteristicas do mesmo; análise que fundamentará a escolha 

da equaião de regressão mais conveniente. 

O processo STEPWJSE ou passo-a-passo conta com um 
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pequeno inconveniente, o ser praticamente 1mpossive1 sua 

utiliza1io quando nio se disp5e de um computador e requer um 

dispindio aprec1avel de trabalho, desde o exame

resultados obtidos pe1o computador até a seleião fina1 

dos 

da 

.melhor 

apresenta a 

regress 

vantagem de uma 

No 

vez 

entanto este processo 

selecionadas todas as 

variaveis explicativas susceptiveis de serem introduzidas no 

modelo, permitir examinar todas as combina1ões passiveis de 

variaveis. 



4 1 • 

3- MATERIAL E HETODOS

3.1- CARACTERIZA�ÃO DAS AREAS EXPERIMENTAIS 

3.1.1- Denomina.ão, 1oca1izaião e acesso 

Os dados e os materiais utilizados no presente 

trabalho foram coletados em povoamentos de teca plantados no 

Sitio Casti&al do Jauru e na Fazenda Teca do Jauru, 

localizados no municipio de Indiavai {Àgua Suja), e na 

Fazenda Paraguatuba, localizada em Càceres, ambos locais 

situados na região da Grande Câceres-MT. Estes povoamentos 

são propriedade da Serraria Cáceres S/A. 

O Sitio Castiia1 e a Fazenda Teca estão situados 

na margem esquerda do rio Jauru, distando aproximadamente, 

cada local, 10 km da sede do municipio <Indiavaí). Ambas 

propriedades podem ser atingidas por estradas trafegáveis 

durante todo o ano. 

A Fazenda Paraguatuba localiza-se na margem 

direita do rio Paraguai e margem esquerda do rio Sepotuba, � 

20 km de Càceres. Esta propriedade s6 pode ser atingida 

atrav�s do rio Paraguai, por meio de embarcaiÕes. 



A figura 03 apresentada a seguir 
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retrata a 

1oca1izaGão das áreas experimentais dentro do estado de Mato 

Grosso. 

3.1.2- Clima 

o clima regional é caracterizado por sua 

sazonalidade que consta de duas estaiÕes definidas: uma seca 

e uma chuvosa. A estaião seca ocorre no periodo compreendido 

entre os meses de maio a setembro, 

chuvosa ocorre de outubro a abril. 

enquanto que a 

anual 

anuais 

De acordo com HIGUCHI (1979) a prec.pita�ão média 

é de 1222 mm. As precipita.ões máximas e minimas 

foram de 1698 e 843 mm respectivamente. Este mesmo 

autor cita que a temperatura média anual é de 26,0oC e as 

temperaturas máximas e minimas anuais são de 27�8 e 23,2oC 

respectivamente. O periodo de coleta de dados, que 

representam esta série hist6rica, 

autor consultado. 

não foram citados pelo 

A tabela 05 apresentada a seguir mostra dados de 

chuvas ocorridas na região de Cáceres entre 1958 e 1976. 

3.1.3- Geologia 

O Sitio Casti�a1 e a Fazenda Teca do Jauru 

localizam-se numa região dotada de dois tipos de 

geol6gicas: o Complexo Xingu e a Suite Intrusiva do Rio 

Alegre, conforme consta no mapa geo16gico de RADAHBRASIL 



FIGURA 03- Loca11zaião das áreas exper1mentais no estado
Mato Grosso 
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(1982). O Complexo Xingu, segundo descriião feita po BARROS 

et alii <1982) é uma unidade muito antiga, constituída por 

uma assoc1aião po1imetam6rfija, composta 1ito1091camente de 

granitos, granodioritos, m�matitos, gnaisses, granul1tos, 

anfibol itos, quartzitos e xistos, posicionados no pré-

Cambriano inferior a médio. A Suite Intrusiva do Rio Alegre 

representa uma associaião básica-ultrabásica, contituida de 

gabros, gabros anfibolitizados e/ou anfibo1 itos e

serpentinas, assomam na região de Indiavai (Agua Suja), 

localidade onde se situam as duas propriedades citadas, as 

margens do rio Jauru. 
1 

NESES JAN FEV MAR ABR MA! JUN JUL ASO SET OUT MOV DEZ TOTAL 

PRECIPITACAO 240,l 19614 131,9 116,1 45,5 24,0 24,S s,o 45 !5 94 16 133,! 215,6 1275,ô 
"EIHA 

f1111l 

KAUMA EK 
EM 24' HS 

56,0 62,2 36,5 43,0 30!2 26,5 11,6 4,8 27,0 33,5 42,4 55,i 

1Hl 

A Fazenda Paraguatuba localiza-se numa região onde 

predominam os Aluviões Atuais e a Forma.ão Pantanal. Os 

A1u�i5es Atuais são dep6sitos atuais que ainda hoje se 

encontram em fase de deposi�ão, nas planicies aluvionares 
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dos grandes rios e seus tributários. De um modo gera} as 

planicies de inundai dos rios da região são pequenas, com 

depósitos pouco largos, porém linearmente re ltave1s. 

Compõe-se de areias, siltes, e 

reconhecendo-se os dep6sitos de cana1, dep6sitos de barra em 

pontal e transbordameDto. Possuem pequena espessura, 

atingindo a 10 m (BARROS et alii, 1982). A Formaião Pantanal 

tem como principais constituintes dep6sitos de areias e 

argilas rescentes. Constitui-se de uma sequência argi1o

horizonta1mente, arenosa inconsolidada, estratificada 

formada de uma alternância de argilas cinza e areia média a 

fina, de cor branca, amarela e vermelha, com classifica1io' 

regular a boa. Além do quartzo, as areias possuem cont do 

reg�lar de caulim. Intercalados as camadas argilosas e 

arenosas são encontrados 1 eit os laterizados de pequena 

espessura, de areia e conglomerados finos <BARROS et a1ii, 

1982). 

3.1.4- Geomorfologia 

As áreas experimentais do Jauru (Sítio Casti�al e 

Fazenda Teca) estão localizadas numa região mesclada 

geomorfo1ogicamente pelo P1ana1to Dissecado do Pareeis (sub

unidade do Plana1to do Pareeis) e pela Depressão do Alto 

Paraguai (sub-unidade da Depressão do Rio Paraguai), como 

consta em RADAMBRASIL (1982). A respeito destas unidades 

g.eomorfo1 1cas extraiu-se o que se descrever� a seguir de 
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ROSS & SANTOS (1982). 

O P1ana1to Dissecado do Pareeis const1tu1-se de 

cristalinas de um modo gera1 e corresponde a uma 

dissecada elaborada em 

pertencentes à Plataforma do Guaporé. 

pré-Cambrianas, 

Nos limites com a 

Chapada do Pareeis, ao norte, tem altiwetria em torno de de 

600 m que diminui gradativamente para o su1 até atingir os 

300 m. Constitui ai o papel de divisor entre as bacias do 

Alto Guaporé e Alto Paraguai, posicionadas à oeste e à leste 

respectivamente. Representa uma unidade geomorfo16gica, que 

devido às limita.ões técnicas da representaiãO cartográfica 
!'$ 

foi tratada como sub-unidade do P1ana1to do Pareeis. 

Entre outras litologias do pré-Cambriano, existem 

ai litologias do Complexo Xingu que originaram formas de 

dissecaião generalizadamente convexas (e). Neste trecho de 

disseca-ão e formas convexas o índice de aprofundamento da 

drenagem varia de norte para sul, estando inversamente 

proporcional ao dimensionamento dos interflúvios. Estes 

re1êvos comportam solos Pod261icos Vermelho-Amarelos 

Eutr6ficos, com cobertura vegetal da Floresta Estacional. 

Drenam esta sub-unidade o rio Jauru e seus afluentes. 

A Depressão do Alto Paraguai corresponde a uma 

superficie de relêvo pouco dissecado com pequeno caimento 

topográfico de norte para o sul, apresentando-se rampeada em 

sua se�ão oeste. Sua altimetria varia de 120 a 300 m. A 

ârea corresponde à uma superfície pediplanada que atualmente 

se encontra fracamente dissecada, apresentando formas 



tabulares ( t ) e convexas ( e ) • 
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A dissec:a(iâo ocorv:,eu 

dominantemente sobre 1itologias pré-Cambrianas (gnaisses, 

cataclasitos, anfibolitos, granitos, gabros e outros). Nesta 

seião desenvolveram-se solos Pod261icos Verme1ho-Amare1os, 

alternando-se a cobertura vegeta1 entre a Savana Arb6rea 

Densa e a Floresta Estacional. 

A Fazenda Paraguatuba também se localiza na 

Depressão do Alto Paraguai. 

geo16gicamente daquela onde 

Todavia, numa região distinta 

se localizam as duas áreas 

experimentais do Jauru. Verifica-se que.esta, de acordo com 

ROSS & SANTOS (198�) 1oca1iza-se numa região que corresponde 

a um amplo sinc1in6rio erodido e preenchido por sedimentos 

quaternários da Forma.ão Pantanal, constituidos de areias, 

si1tes e argilas muito friáveis, parcialmente laterizados e 

em fase de retrabalhamento. 

3.1.5- Solos 

As âreas experimentais do Jauru (Sitio Castiia1 e 

Fazenda Teca) estão situados em local onde, de acordo com o 

mapa exp1orat6rio de solos de RADAMBRASIL (1982), predominam 

dois tipos principais de solos: So1os Lit6licos Eutr6ficos e 

Solos Podz611cos Vermelho-Amarelo Eutr6ficos. Os solos 

Lit61icos Eutr6ficos possuem textura arenosa a média, com 

cascalho, associados a Solos Pod26licos Verme1ho-Amare1o 

Eutr6ficos, dotados de argilas de baixa atividade, com 

textura arenosa a argilosa, em re1êvo ondulado a fortemente 

ondu1ado. os Solos Pod26licos Vermelho-Amarelo Eutr6f1cos 



são dotados de argilas de tividade baixa, 
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t e x t u r·ti. m é d i a a 

muito argilosa e estão a ociados a Terra Roxa Estruturada 

Eutr6fica, argilosa, em re

)

êvo suavemente ondulado. 

A área experime ta1 do Paragua1-Sepotuba (Fazenda 

Paraguatuba) est� 1ocali ada onde predominam tres tipos 

principais de solos: Latosso1o Vermelho-Amarelo Distr6fico, 

Areias Ouartzosas Distr6ficas e Solo G1ei Pouco-Húmico 

Eutr6fico e Distr6fico. O Latossolo Vermelho-Amarelo 

Distr6fico possui textura média e está associado a Solos 

Podz61icos Verme1ho-Amare1o Distr6fic:os, dotados de 

e atividade b aixa, e a Areias Quartzosas argilas 

Distr6ficas, em re1êvo plano e suavemente ondulado. As 

Areias Quartzosas Distr6ficas podem estar associadas a 

Planossolos Distr6ficos, dotados de argilas de atividade 

baixa, arenosos, em re1êvo plano. Já os Solos G1ei Pouco-

Húmico Eutr6ficos e Distr6ficos são dotados de argilas de

baixa a alta atividade, estão associados a Areias Ouartzosas 

��drombrficas Distr6ficas e Planossolos Distróficos dotados 

de argilas de baixa atividade, 

relévo plano. 

textura arenosa a média em 

Este resumo à respeito dos solos das áreas 

experimentais foi basseado em OLIVEIRA et alii (1982). 

3.1.6- Vegeta.ão 

A vegetaião original das áreas de estudo do Jauru 

é caracterizada por AMARAL & FONZAR {1982) 

Estacional Semidecidua1 

como Floresta 

Floresta 
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Submontana de Dossel Emergente. Estes mesmos ;;.utores 

caracterizam a vegeta�io da ,rea do Paraguai-Sepotuba como 

Floresta Semidecidua1 Submontana de Dosse1 Emergente e 

Floresta Aluvia} de Dosse1 Emergente. O autor do presente 

trabalho, no entanto, por conhecer a área de trabalho 

Paraguatuba "in loco� caracterizaria a vegetaGão natural 

deste 

Aberta, 

1oc a 1 como Savana Arb6rea Densa e Savana Arbórea 

de acordo com a classifica�ão de AMARAL & FONZAR 

(1982), ou seja os vulgarmente conhecidos cerradões e 

cerrados. Na verdade o que provavelmente ocorre e que a 

elevada concentra�ão de bambu e taboca existentes na àrea 

estejam promovendo 
.;$ 
tonalidades de cor nas imagens de 

satélite interpretadas pelos autores citados que certamente 

podem ser confundidas com as desenvolvidas pela Floresta 

Semidecidua1 de Dosse1 Emergente e pela Floresta Aluvial de 

Dosse1 Emergente. 

Em resumo, a vegeta.ão original predominante no 

do Jauru e na Fazenda Teca do Jauru é a 

floresta caducif61ia e na .Fazenda Pa,raguatuba são os 

cerrados e cerradões. 

3.2- CARACTERIZA;�□ DOS PLANTIOS 

Os p1ant1os de teca nas propriedades citadas, 

consideradas aqui 

experimentais, foram 

como áreas de 

iniciados em 

estudo ou áreas 

1970, pela Serraria 

Cáceres S/A, com sementes provenientes do Horto F1oresta1 de 

Seropl>dica-RJ. Neste ano cultivou-se uma pequena área de 



0,23 ha. 

No ano seguinte (1971) foram cultivados 4,82 ha de 

teca com sementes oriundas da Usina Tamoio, de Araraquara-

SP. A partir de 1972 os tecais matogrossenses foram 

instalados com sementes oriundas de Trinidad-Tobago. Ta1 

fato se repetiu at� 1976 quando as ,rvores de teca em Mato 

Grosso iniciaram a produião de sementes. Em 1977 eram então 

iniciados os primeiros p1antios de teca, 

Cáceres S/A., a partir de sementes pr6pr1as. 

pela Serraria 

Ê oportuno observar que, coincidentemente todas as 

fontes de sementes uti1izadas possuem origem comum. As 

sementes do Horto Florestal de Seropédica-RJ foram também 

utilizadas na 

Usina Tamoio, 

forma.ão do pequeno povoamento de teca da 

em Araraquara-SP. Por sua vez o Horto 

Floresta1 de Seropêdica conseguiu suas sementes a partir de 

Trinidad-Tobago. 

Revendo literaturas pertinentes ao assunto 

verifica-se que as sementes utilizadas na 

tecais de Trinidad-Tobago foram provenientes da Birmania. 

Consequentemente, a origem b1rmaniana é comum para todas 

as fontes de sementes de teca utilizadas em Mato Grosso. 

A partir de 1977, conforme o comentado, os 

povoamentos de teca da Serraria Cáceres S/A., tem sido 

formados com sementes pr6pr1as. Tais sementes foram e ainda 

têm sido coletadas a1eatoriamente em povoamentos cujas 

�rvores estejam frutificando. Não se 1aniOU e nao se tem 

1aniado mão de qualquer critério de se1eião para coleta dos 
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os povoamentos 

instalados a partir de 1977 possuem grande probabilidade de 

apresentarem individues de potencial genético equivalentes 

uns aos outros, ou seja de serem geneticamente homogêneos. 

Os primeiros plantios foram feitos através de 

Sistema·Tnun9;1a, onde no primeiro e as vezes no segundo ano 

cultivava-se milho, feijão e arroz nas entre1inhas da teca. 

Os desmatamentos na maioria das áreas foram feitos 

manualmente com raras exce�Ões onde o sistema mecanizado 

foi adotado. Posteriormente o Sistema Taung;1a foi abandonado 

e a teca passou a ser cu1tivada solteira, 

� 
intercalares. 

sem cultivas 

Os espaijamentos de plantio adotados foram os mais 

diversos, variando desde 2,0 x 1,5 m até 2,0 x 3,0 m. Os 

espa�amentos atuais de cada povoamento também são os mais 

diversos e dependem do espa�amento inicia1 adotado, da 

percentagem de falhas e do peso dos desbastes, onde estes 

práticas fol'"am aplicados. Os tratos culturais e
- - ...,,, 

si1viculturais adotados nos diferentes povoamentos foram 

mais ou menos semelhantes. Cabe ressaltar, contudo que, cada 

povoamento anual de teca foi implantado, dependendo do ano 

de p1antio, em áreas continuas ou não, dotadas de solos com 

características aparentes (inclusive topografia) bastante 

diversas, 

com mesma 

diferente, 

as vezes. Aparentemente, os povoamentos de teca 

idade apresentam comportamento de crescimento 

especialmente em altura, quando instalados sobre 

solos distintos. 



A coleta de dados e materiais foi 

52. 

executada em 

p1antios de teca com 07 (sete) idades diferentes, variando 

de 03 ( t res) a 09 (nove) anos, CUJOS p1antios foram 

realizados de 

distintas. 

1977 a 1983, em 03 (t res) propriedades 

3.3- ESTABELECIMENTO DAS PARCELAS EXPERIMENTAIS, 

COLETA DE DADOS E SOLOS. 

3.3.1- Estabelecimento das parcelas experimentais. 

As parcelas experimenta foram locadas em cada um

dos povoamentos anuais através de sorteio (aleatoriamente), 

respeitando-se uma bordadura de 20 m até as estradas e 

carreadores ou divisas com povoamentos de outras idades. 

Antes da loca.ão das parcelas efetuou-se um 

preliminar em cada povoamento estudado para 

locais com solos aparentemente distintos. 

levantamento 

identificar 

Em cada idade estudada, de 1977 a 1981, foram 

locadas 10 parcelas experimentais de maneira que 02, 03 e a 

vezes 04 parcelas caíssem em cada área com condiião edáfica 

aparentemente homogênea e diferente das demais. Nos cultivas 

feitos em 1982 e 1983 1ocou-se apenas 06 parce1as cada, em 

virtude 

Todavia, 

da pequena variabilidade aparente dos solos. 

pelo menos 02 parcelas por povoamento anual 

cultivado em 1982 ou 1983 foram locadas em locais que 

estavam promovendo diferentes padr 

árvores. 

de crescimento das 
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Cada parcela possui 400 m2 de ârea, com 

56. 

formato 

quadrado de 20 de lados. Adotou-se tais d1mens s para que 

cada mrra das P,H'"Celas possuissem "pelo menos 04 <quatro) 

àrvores com altura dominante", para estimativa do indice de 

sitio (ver it 3. 5. adi an t e> •

As parcelas foram locadas e identificadas em mapas 

para posteriormente serem marcadas no campo. A marcaGão foi 

feita nas quatro ârvores localizadas nos cantos de cada 

parcela ou ent em duas ou mais àrvores em cada canto de 

parcela, quando uma àrvore não estivesse localizada 

exatamente num canto, com tinta branca e/ou verme1ha. Se 

necessário os dados podem ser recoletados exatamente nos 

locais das coletas anteriores. 

Cada parcela experimental foi ident ih cada 

com um código que con a de nómeros e letras. Um primeiro 

número identifica o ano de implanta.ão do povoamento. Um 

segundo número identifica a parcela dentro do povoamento e 

varia, para as idades 77 a 81, de 01 a 10. Para as idades 82 

e 83 varia de 01 a 06. Por �ltimo segue uma letra CC, T ou 

P) que identifica as propriedades Castiia1, Teca e 

Paraguatuba. Um outro número {01 ou 02) segue as letras C, T 

ou P para identificar a profundidade de coleta de solos 

adotada. Estes e igos não aparecem neste trabalho. 

3.3.2- Coleta de dados das árvores. 

Em cada parcela experimental coletou-se, de todas 

as árvores, o DAP Cd1imetro � altura do peito) e a a 1 t ura 
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tota1 (H). O diâmetro fo1 coíetado e fita diam�trica e 

dado em centimetros. A altura t foi 

Hips8metro de Blume Le1ss e é dada em metros. 

3.3.3- Coleta de solos para análises. 

co1etada com 

Foram coletadas amostras de solos para análises em 

cada uma das parcelas experimentais em duas profundidades 

diferentes� A primeira delas (profundidade 1) amostrou solos 

de 0 a 20 cm. 

40 a 60 cm. 

A segunda {profundidade 2) amostrou solos de 

Pelas observa.ões fe1tas no sistema radicular de 
$ 

diversas árvores de teca derrubadas para constru.ão de uma 

estrada, acredita-se que até a profundidade de 60 cm devem 

estar localizadas por volta de 80¾ das raízes secundárias 

dos indivíduos dos povoamentos ali instalados. 

Consequentemente, acredita-se que estas duas profundidades 

adotadas possuem capacidade de representar fie1mente o 

volume de solos explorado pela teca que conta com a maior 

parcela de importância na sua nutriião. 

o sistema de amostragem adotado foi aquele 

sugerido por CATANI & JACINTHO (1974), no qual são retiradas 

amostras simples em Pontos diferentes da ârea de interesse e 

que misturadas com outras amostras simples da mesma 

profundidade formam a amostra composta. As amostras 

compostas foram vigorosamente homogeneizadas e uma parcela 

de aproximadamente 1 kg foi separada, embalada 

plástico, etiquetada com codificaião pr6pria, 

em sacos 

já citada, 
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transformando-se na ''amostra representativa da parcela para 
\) 

aquela profundidade". 

Em cada parcela coletaram-se 06 (seis) amostras 

simples para as duas profundidades estudadas. Estas amostras 

foram colocadas em baldes p1ásticos limpos para formarem a 

amostra composta da qua1 pequena parcela ap6s homogeneizaiio 

se transformaria na amostra representativa da parcela. A 

co1eta foi efetuada com uso de um t rado holandez 

confeccionado em aio inoxidavél especialmente para a

ocasião. Tomou-se 

construidos com a�o, 

1$ 

ta 1 precau(ião porque equipamentos 

ferro ou ligas comuns poderiam 

contaminar o solo coletado e interferir nos resultados das 

análises, 

baldes 

em especial de 

plásticos para 

micronutrientes. 

acondicionar 

simples/compostas se deve ao mesmo fato. 

A utiliza(ião de 

as amostras 

O número de amostras simples coletado por parcela 

experimental, 

foi 06 (seis). 

em cada uma das duas profundidades estudadas, 

Tal número representa um valor equivalente a 

150 amostras por hectare. Este número é mais do que 

suficiente para representar de forma estatisticamente 

adequada a parcela Ji que de acordo com CATANI & JACINTHO 

(:1974) um número de amostras entre 12 a 20 seria suficiente 

para representar uma �rea de 10 a 20 hectares. 

3.4- ANALISE DOS SOLOS 

3.4.1- Análise quimica dos so1os 

Foram ana1isados os seguintes fatores quimices do 



solo: pH 

magnésio), 

tf6sforo), 

(poten a1 hidrogeni ico), 

Ca {ctl.1cio), Mg (magnésio), 

Ca+Mg (câ1cio 

K (pot�ssio), 

59. 

e 

p 

M.O. (mat�ria orginica>, Al (a1umin10), A1+H 

<acidez potencia1), Na (s6dio) e B (boro). 

O pH foi ana1isado por potenciometria. O Ca+Mg e o 

Ca foram analisados por titulometria de complexa&ão. O Mg 

foi determinado pela diferen-a entre Ca+Mg e Ca. O A1 e o 

Al+H foram analisados por titulometria de neutraliza�ão. O P 

e a M.O. foram determinados por colorimetria. O K e o Na 

foram analissados por fotometria de chama. Par-a todos os 

fatores 

aqueles 

citados os métodos de an�1ise utilizados foram 

que constam do Manual de Métodos de Análise de Solo 

(EMBRAPA, 1979). 

O B também foi analisado por colorimetria. 

o método utilizado foi o da Azometina-H, baseado 

em GUPTA ( 1979). 

fatores 

As unidades de nota.ão uti1izadas para os diversos 

do solo foram: i) equivalente miligrama por 100 

gramas de so1o (mEq/100 g solos) para o Ca+Mg, Ca, Mg, A 1 e 

Al+H; ii) parte por milhão {ppm) para o K, p ' Na e B, e, 

iii) percentagem (%) para a M.O •.

Tomando como base os teôres de a1guns dos fatores 

do so1o determinados em análise direta, calculou-se também a 

Soma de 

Câtions 

Bases Trocáveis (5), a Capacidade de Troca de 

(T) e o Va1or da Fertilidade ou Satura.ão de Bases 

do Solo (V). A "S" foi determinada pela soma de Ca+Mg+K+Na. 

A. "T" fo:i. determinada pela soma de Ca+Mg+K+Na+A1+H. Tanto 



para S como 1 a unidade de notaiâ□ 1)12ada foi o mEq/100 g

so1os. fo1 ca1culado pe1a razão percentual 

existente entre S e  T CCS/T).100). Sua unidade de notai é 

3.4.2- An�l1se fis1ca dos solos 

A anbl1se fis1ca dos solos envolveu a determ1naiio 

do Percentua1 de areia (fina + grossa), limo e argila na 

compos1�ão do solo. Utilizou-se para ta1 fina1idade o Método 

de BOUYOUCOS que consta do Manua1 de Métodos de Anb1ise do 

Solo (EMBRAPA, 1979). As unidades de notaião uti1izadas para 

ARGILA e AREI.A, 

percentagem (¼). 

var1ave1s que constam deste trabalho, 

3.4.3- Preparo dos solos para an�lise 

Todas as amostras representativas das 

é a 

duas 

profundidades estudadas obtidas em cada parcela experimental 

foram secadas em estufa a 60oC. 

peneiradas em Peneira fina de pl�st1co, 

TFSE (terra fina seca em estufa). 

Ap6s secagem foram 

transformando-se na 

Após pene1ramento a TFSE foi acond1cionadêi em 

caixas limpas de papelão e devidamente identificadas. 

Todas as análises foram efetuadas pelo Labora6rio 

de Anã1ise de Solos do Centro de Ciências Agrárias da 

UnivPrsidade Federal de Mato Grosso, com exceião do Boro. 

analisado no Centro de Energia 
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Nuclear da Agricultura <CENA) em P1rac1caba-SP.

3.5-

ARVORES EM INDICE ni::-k. 

Foram co1etadas a 

DADOS 

S!TIO 

altura de 

DE ALTURA 

Ldas as 

DAS 

árvores 

dentro de cada parcela de 400 m2 (parce1a experimenta}) nos 

diversos povoamentos anuais de teca. Os dados originais de 

altura receberam tratamento de acordo com a narraião que se 

descreverá a seguir. 

Cabe observar que a altura dominante adotada neste 

trabalho foi baseada no cone E/4/l to de SPURR (1952). Este 

conceito inicialmente desenvolvido na India, foi difundido e 

aceito mundialmente como a maneira mais correta de se 

determinar altura dominante. A altura dominante � definida 

através• dele como a média aritimética das 100 �rvores de 

maior DAP por hectare em um povoamento florestal. 

citado, 

arit i

No presente trabalho, de acordo com o conceito 

a altura dominante sera representada pela média 

tica da altura das 4 arvores de maior DAP por 

parcela. Este número na verdade é uma relaiião obvia 

existente entre os valores equivalentes a 100 árvores para 

10.000 m2 (1 ha) e 4 árvores para 400 m2 (área da parcela). 

A altura dominante assim determinada foi 

transformada em indice de sitio com "idade base" 9 anos. 

Para tanto utilizou-se a índice de sitio 

originária do modelo de crescimento de SCHUMACHER (1939): 
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1og(1S)= 109 (H dom) + 1,2066 (1/I - 1/9) 

onde : IS -- i n d 1 e e cl E· si t i o

I ::: 1úade do povoamento (no qua1 a parcela se 

loca112ava) 

H dom = aia aritmética das alturas dominantes. 

O n6mero 1,2066 da equaião foi derivado a partir 

da equa&ão obtida por HIGUCHI (1979), 

índice de sítio nos povoamentos de teca da Serraria Cáceres 

S/A,com base no modelo log H = a +  b (1/1). A equa(iao de 

HIGUCHI 

segue: 

(1979) para os tecais matogrossenses foi a que 

log <H dom) = 1,3790 - 1,2066 (1/I). 

Esta equa�ão tem amparo estatístico representado 

por um elevado coeficiente de correla.ão r = -0,94 e um 

baixo erro padrão de estimativa S �.x = 0,1413. 

Va1e ressaltar que a equaião utilizada neste 

trabalho ({log <IS) = log (H dom) + 1,2066 Ci/I - 1/9)) 

determina os ind1ces de sitio (especifico para cada parcela 

experimental estudada) unificando-os para uma "idade base� 

igual a 9 anos, 

coetáneos estudados. 

comum para todos os povoamentos 

Assim sendo, as a1turas dominantes dos povoamentos 

dotados de idade 

equa5io utilizada, 

inferior a 9 anos 

transformadas 

foram, por meio da 

em ir.dices de sitio 

equ1valentes ao seu ind1ce de sitio na idarle base 9 anos. 
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Esta transforma&âo possibilitou trabalhar com povoamentos de 

diversas Hlades através do aJustamento da

dependente de trabalho (indice de sitio) para uma 

comum nos povoamentos p]ur1anua1s e volvidos neste 

3.6- ANALISE ESTATISTICA DOS DADOS 

O indice de sitia para a idade base 

variave1 

idade lase 

traba ho. 

09 (nove) 

anos, obtido conforme descrito no item anterior, para todas 

as parcelas experimentais foi correlacionado por meio de 

regressão mú1tip1a do tipo "STEPWISE", com todos os fatores 

do solo. O indice de sitio representa a�var1avae1 dependente 

de regressiou enquanto que os fatores do solo 

representam as variaveis independentes desta "equai;ão de 

regres "

Os dados originais deste traba1ho foram 

processados pelo servi&c de processamento de dados da 

EHBRAPA, em Brasilia-DF e pelo servliO de processamento de 

dados do IPEF, 

SAS. 

em Piracicaba-SP, utilizando-se do sistema 



6Li • 

4- RESULTADOS E DISCUSSOES

4.1- RESUMO ANAL!TICO DOS RESULTADOS DE 

EXPERIMENTAIS PARA AS AREAS DE CERRADO, 

MATA+CERRADO NAS PROFUNDIDADES 1 E 2 

DADOS 

MATA E 

As tabelas 07 a 12, apresentadas em piginas que 

seguem, mostram um resumo ana1itico contendo as var1aveis 

estudadas, o número de amostras colhidas por tipo de 

valores minimos 

médias, desvios padrões, somas e 

e máximos encontrados nos povoamentos de 

teca da Serraria Cáceres S/A, tanto na profundidade 1 quanto 

na profundidade 2. Cabe ressaltar que os valores 

apresentados, as

"valores", "ni.veis" 

vezes rotulados neste trabalho 

ou "teôres", encontram-se 

de 

nesta 

apresenta.ão de resultados com as mesmas unidades (mEq/100 g 

de solos, ppm e ¾) que consta da tabela 06. As profundidades 

i e 2 aqui citadas compreendem faixas de horizontes dos 

solos 1oca1izadas entre 0 a 20 cm (profundidade 1) e 40 a 

60 cm (profundidade 2). Falar-se-á muito em área de 

cerrado e �reas de mata nesta apresentaião de resu1tados e 

discussões. Deve-se subentender como "área de cerrado" os 

povoamentos de teca implantados na Fazenda Paraguatuba, cuJa 



if'ê,BELA 06- Variav ' ( atores üo 
traba1ho e suas unidades 
co101d 1. 

solo) envolvidos nest� 
de nota&io no sitema 

VARIAVEL 

pH - potencial h1drogen1 1cc do solo 

CaMg - te6r de Càlc10 � Magnésio trociveis do solo 

Ca - teôr de Ct..1cio trocàve1 do solo 

Mg - teBr de Magnésio troe e1 do solo 

K - teôr de Pot s10 troe 1 do solo

P - teôr de F6sforo do solo 

M.O. - teôr de Mat ia Orgânica do solo 

A1 - teôr de A1umin10 trocàve1 do solo 

A1H - acidez potenc1a1 do solo (A1 + H troc�veis) 

Na - teôr de S6d10 trocàvel do solo 

B - teôr de Boro do so1o 

S - Soma de Bases Tr0càve1s do solo 

T - Capacidade de Troca de Cât1ons do solo 

UNIDADE 

UN 

mE q,;; 

ppm 

ppm 

ppm 

ppm 

V - Satura{i'.ão de ses do so1o (Valor da Fertilidade) % 

AREIA - te8r de areia do solo (fina + grossa) ½ 

ARGILA - te de ar 1la do solo 

* mE 100 gramas de •alo. 
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TABELA 07- Resumo analit1cc oe resultadas dos dados exoerimentais oara cerrado na o_ roiundióaae 1. 
. 

. . 

VARIAVEL t� FtEDIH DESVIO Pi\DRAO SOMA ríINHfü riAXIM[ 

INSIT 12 16.80092 4.40487 201.61100 8.66400 22.6830(' 

oH1 1.2 51t525úú 01133337 66..30000 4.9000(! 5.90000 

CaMgl 12 3.53333 0.93647 42.4000(; í �BOQOD 4.70000 

Cal j'l� .. 21t 3�ó00(� 0.82627 28.20000 ú. 
1

100(}ú 3.60000 

1'191 12 1.83333 0.27907 14.20000 0.80000 la7ú00ú 

K1 r ,:. 4ü.416b7 10.3085(1 485,00000 28 ,, 0(rúOü 64 .Ü(H)ÜÚ 

Pl 12 19.%667 a.mm 239.60000 7 .,3000(: 34,úOüOO 

1101 12 .., � .... �.,."T 

.i.o.C.J..J�J 0.54328 26.80000 1.60út:ü 3.0Güúü 

All 12 01108533 0.15859 1.00000 0.00%0 0.4%00 

AlHl 12 2"06667 0.56138 24.80000 1.20000 2.90000 

Nal 12 11.50000 3.8494� 138.0000ü 8.00000 21.00(!00 

AREIA! 12 78.25000 1.54479 939.00000 77.0000(; 8(1.00000 

ARGIU\1 12 16.33333 1.15470 1%.00000 16.00000 20.00000 

Sl 12 3.68417 0.95686 44.210úú 1.92000 4.83000 

Tl 12 5.75083 0.75411 69.010% 4.52000 b.8300(1

Vl 1 � 
i.<. 63.33333 12.16054 760.00000 42.00(iú(i 75.üOOOü

Bl 12 1.83667 0.73403 22.04000 1.17000 3.67000 



HlSIT 

oH2 

Ca2 

P2 

IHH2 

AREIH2 

ARSILA2 

V2 

B2 

\ 

1 'J 
•'-

12 

12 

12 

1',
'" 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

5.28333 

l.3916�

0.65833 

0.73333 

17.91667 

3.9000(; 

C.12681

0.2:m: 

ú.36927 

5.5000(, i.3H26 

75.58333 3.28795 

18.75000 3.64629 

1.46083 

2.5i:083 0.49283 

56.50000 13.15295 

0.55éF 0 .. 22366 

67. 

8.66400 22.683,:}( 

5.9◊00ú 

16.70000 0.7000(1 2.2000ü 

7. 9(10{)(} O.OúOúO 1.5%◊ú 

8.8000ü 0.40000 1.000úú 

215.0úúOO 10.%000 

46.80000 0.30000 

0.3úü0ü 

2.80000 0.0000(; Ú:70000 

13.200ü0 0.50000 1.70000 

bb.00000 4.00000 8.00000 

907.úOOOO 70.00000 80.0000(i 

225.00000 13.00000 23.00000 

17.53000 0.75000 2.31000 

3(; .73(100 1.25000 3.05000 

678.0úOOO 36.0üOOú 79.00000 

6.b80ü0 0.34000 



INSE 

Ca�gl 

V1 
r� J. 

Pl 

A, ' 

Hl; 

A1H1 

Nal 

AREIA1 

Sl 

T1 

Vl 

5(; 

I:;{, 
Jv 

50 

50 

5ü 

3,09719 

2.6218(' 

0.77716 

27.29682 

ú.úCú(\: 

5.91698 

9.5343& 

19 g600(!0 5.'12470 

3.1799( 

2.99766 

9.95959 

ü.722.:if 0.34711 

93�.29iúú 14.4940(' 

324.0%0() 

361.300% 2.,300úC 

298.lOOO(i lo8üü00 

63.20ü0ü ü .OOüO(: 4.600ü(, 

26.ú◊OO(: 152 .. 0fiúüú 

143 .0000(, 

145.5000ü 

0.00000 

53.00000 0.000% 

668.0000(i 1.0%0(' 31.000% 

3372.0000() 40.00000 84.000% 

960.00000 10.00000 3li.OOOOO 

371.88(10(• 2.42000 Hl.080úü 

424.92000 3.22ú00 18.78000 

4274.0000(! 67.00000 100.00000 

36.1300(: O.ib◊Oú 1.87(;00 
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iAP�'5 10- Resumo analit1cD rie resultaccs ocs dajos exDer1mentais oara mata na ororunciiria□e 2.

VliRIF;VEL N MEDIA DESVH! PADRA,: SDM?, MINIMD ftHXIMC 

INSIT 5(1 15. 70582 1. 76963 935;29100 14.4940(1 22.320(1(-

nH2 5ü 6.5280(: (, � c7311 32í:.4000ü 4.900% 7.5oúov 

Cal'lg2 50 4.690úü 2 .. 85830 234.5ú00ü 1.6000(; 13 .. 200úú 

Ca2 50 3.ú900ü 2.13257 154.50000 0.40000 a. 9ooür,

r1g2 t;.t. 1.60000 1.11904 80.0000(1 O.bOOOü 5 .. bú00C' v-...., 

tn'"I r:r,., 55.28000 35.73944 2764.00úüO 10.0üü(lü 172"ú(tCúü '·" �'v 

P2 Sú 2.8660ü S.22950 143.30000 0.300úú S7.40◊ü0 

!Hl2 50 0.99600 0:.52215 49.Büüúü ú.3úú(}Ü 2.2(:+üúü 

P.12 5{i 0.102(10 0.32981 5.1000ü ü.0%00 Íe600◊f" 

/il"� 
.11,. 50 1.07000 0.78044 53.05úúü ú.(l(!(i(l(í }.6(l000 

Na2 c.,t1 12.4000(! 7.56735 620.00000 1.00000 34.00000 ..:,· .. • 

/'iREIÃ2 50 63.50000 11.85155 3í75.00000 44.00000 í17.000li0 

ARG!LA2 50 24.30000 10.wm 1215.00000 10.00000 45.00000 

52 50 4.8778(1 2.93828 243.89000 1.7400(} 13.5%00 

T2 50 5.94860 3.09626 297,43000 2.24000 1b.29fülJ 

U"i 50 80.66000 12.42383 4033.00000 40.00000 100.000(i{; ... 

E2 50 O.b428ú 0.48275 32.14000 0.19000 2.4400{; 



TABELA !1- Resu1: 2raii�ic: DE resultad:s gerais dos dados experimentais oara 

INSIT 

rsH1 

Ca!ígl 

Cal 

o· 
, l 

• t l 
Hi.>. 

A!Hl 

Nai 

AREIIH 

AR6ILH1 

Sl 

T1 

Vi 

Bl 

62 

62 

&2 

b2 

61 

62 

62 

18.33713 

6.5112� 

5.262% 

2.77903 

Osü!b13 

13.0000ü 

b9.5322b 

18.96774 

b.71113

7.96661 

81.19355 

SONA 

'l . .  � .. 1 
... Jo11 .. 1137.000ü◊ 

ú.68746 390.30üú1) 

3.16653 403.70úúiJ 

2.7775ü 326113\iúúú 

ü.70728 77.4000( 

28.12472 3533&0ú00ü 26.üOúOú

24.72577 1221.0000( 

l.05584 172.300(K 

0.07508 1.000% 

0.8062b 77.80000 ú.úOOüú 

5.59859 806.00000 

9. 59118 4311.00000 40.00000 

5..48909 1176.00000 10.00000 

3.24387 416.0900(! 1.92(i0ü 

2.91863 493.93000 3.22000 

-13. 57051 5034.0000fi 42.00%(1 

0.62518 58.1700(; 0.160(i(, 
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22.6830ü 

152 ,, üúúO( 

ú.400i)(: 

3,,5�00ü 

3L00ü◊ü 

84.00000 

36.00000 

18.08000 

18.78000 

.l.úO.üOüüü 

3.6700(! 



TABELA 1?- Resumo anaiit1cc de resultados ger�1s dj; oacios exJer1reentais para 

�roiunóíoacie :: . 

ViiRiiWEL 

oH2 

Calfo2 

C,'i 
tl.L. 

K2 

F2 

fül2 

i1P.EIA2 

l-iRSILA2 

52 

T.,
,:, 

F'.l 

!;J 
r. 

L '1 
l.JL 

b2 

62 

62 

62 

62 

62 

62 

62 

t.2

!'J 
o� 

62 

62 

"' 
t;,: 

62 

62 

62 

MED1/\ 

18.33713 

6.287íü 

4.05161 

': ' " "7C 
i.11b-l "-J�,,..1 

1.43226 

48.04839 

3.06613 

(i.91452 

(i.12742 

1.07581 

11.0645'.Z 

65.83871 

23.22581 

4 .21645 

5.29290 

75.98387 

0.62613 

DESV Iil PiiDPA(· MINIMD 

2.56712 8.6·�40(! 

0.8(117� 4.6(iú(l(i 

2.8861"5 251.20ú% O a7ú(:üü 

2.15322 Ü.(i\}(i(:ü 

1,06306 (i ,, 40(H)( 

297�.úOüúü 10.%0% 

7 .58ú1� 0.3000(' 

0.5(i(i11 Ú. 30(rú !J 

0.3183E 7.90000 O.úOOü(;

0.71693 b6.7úúúü OaúOOüú 

7033925 686.0(!0% 1.000% 

il.74482 40f2 .(í(i(i(l(i -44.0000(; 

9.9365� 1440.00000 10.00000 

2.97178 261.42000 0.75000 

3.09281 328.ióOOO 1.25000 

15.74124 4711.0000(! 36.000(i(i 

0.44430 38 .. 82úüú 0.19000 
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MiiXlfi[ 

122.6830< 

� 
·'\f·'t 1.50wt, 

13.2000(1 

8.90(l(f(l 

5.bOOúü

lTl .. 00000 

57.40úúú 

2.2(1(l(l{i 

1.bOMü

3.6(1000 

34.00üOO 

87.00(l(l(l 

45.00000 

13.59000 

H,.2900ú 

100.00000 

2.44000 
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cerrad s. Por de mata" deve-se 
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cerrad9s e 

subentender 

povoamentos de tec implantados na Fazenda Teca do Jauru e 

Sitio Cast1,.a1 onde predominam as matas como 

4.2- DISCUS s so RESULTADOS ANALITICOS DE DADOS 

EXPERIMENTAIS PARA CERRADO, MATA E MATA+CERRADO 

NAS PROFUNDIDADES 1 E 2 E SUA RELA�AO COM O !NDICE 

DE S!TIO <I IT) 

4.2.1- lnd1ce de Sitio <INSIT>. 

As áreas de mata, por possu1rem no gera1 

qualidades loca1s que determinam melhor desenvolvimento da 

teca, possuem em mêd1a maior indice de sitio que as área de 

cerrado, para as cond1i s estudadas. Esta afirmativa nao 

representa conclusivamente que a área de cerrado não seja 

apta ao cultivo da teca. Pe1o contrário, apesar de possuir 

m�dia de INSIT menor que as àreas de mata, a irea de cerrado 

foi aquela que apresentou o maior indice de sitio individual 

entre todas as ,reas envolvidas neste trabalho. 

E oportuno observar contudo que, o inter-valo

existente entre os valores máximo e minimo de indice de 

sitio na àrea de cerrado � muito mais amplo que aquele 

observado nas áreas de mata. A elevada variabilidade 

existente entre a �lturas dominantes observadas nas 



73� 

diversas parce1as exper1menta1s es dadas no cerrado foram 

fatores determinantes para a ocorrincia deste interva1o. 

As âreas de mata apresentaram uma maior uniformidade de 

INSIT nas parcelas experimentais estudadas. 

Dentro das condi&5es estudadas, pode-se esperar 

em m�dia melhores resultados de crescimento da teca em 

áreas t semelhantes as áreas de mata estudadas. A 

produtlvidade desta espécie em áreas de cerrado semelhantes 

� cultivada poderá ser igual ou até melhor que aque1a obtida 

nas áreas de mata, desde que as àreas e1eitas para o cultivo 

da teca satisfaiam a critérios mais 

(solos com caracteristicas desejaveis à teca). É bom 

salientar contudo que as áreas de mata cultivadas com teca 

no estado de Mato Grosso possuem representatividade pequena 

em rela-ão aos solos de mata matogrossenses. A nive1 de 

Estado pode-se considerar que a grande maioria dos solos sob 

mata, ao contrario do que ocorre na região do Jauru (vide 

resumo analitico de resultados nas tabelas 07 a 12) sio 

pobres e �cidos. Para esta condiião pode-se esperar reflexos 

negativos da capacidade local sobre o 

crescimento da teca. 

4.2.2- Potencial hidrogeni 1co (pH) 

Como se esperava os valores ios de pH das áreas 

de mata foram superiores aos va)ores ias de pH da área de 

cerrado. Em outras palavras os solos de cerrado mostraram-se 

mais àcidos que os solos de mata. 



As PH do<;:, so 1 os da área de 

estudados forma e t�o um pouco abaixo 

considerada adequada para a teca, segundo KAOSA-ARD (1983) 

ao citar diversos autores. Este autor comenta que as maiores 

ocorrências 

variando 

naturais de 

entre 6,2 e 

teca 

7,5 , 

se encontram em 
l

a1xas de pH

o que de certa for a, com raras 

exce•Ões é oferecido pelas áreas de mata. Em locais com pH 

abaixo de 6,0 esta esp�cie n�o ocorria ou era de 

muito pobre. 

qua11dade 

A ac1de2 do solo é fator importante a ser 

considerado no processo de nutri1ão das plantas, quando em 

niveis elevados. 
� 
Seus efeitos podem ser diretos ou 

indiretos. Diretos quando prejudica e desenvolvimento de 

plantas sensiveis condi!i s icidas de solos. Indiretos ao 

tornar indisponive1s para as plantas determinados 

e /ou elementos essenciais ao seu ciclo de vida. 

compostos 

No entanto é bom s alientar que apesar da teca ser 

citada como uma espécie sensível à solos �cidos, para a 

situaião estudada o me1hor desempenho em crescimento, 

representado pelo ma1or INSIT deste trabalho foi observado 

na àrea de cerrado, em média mais ácida. Vale ressaltar 

contudo, que t amb no geral as àreas de mata comportam 

INSIT ios superiores ao da área de cerrado. Esta situa�ão 

merece portanto estudos mais detalhados. 

dos fatores determinantes do crescimento da teca em ambas 

áreas est adas provavelmente esclarecer� este fato. 

Com certa cautela, para a situa. estudada, com 



base ✓-,i,un 1 e amen te " na rela&ão ent e pH e 

dizer que as áreas de mata são as ma1 

cultivo da teca, mas que as áreas de 

desprezadas para tal finalidade. eas 

cuidadosamente para plantio de teca 

INSIT poder-se--1:a 

para o 

e cerrado escolhidas 

podem comportar 

povoamentos desta esp,cie com bom desenvolvimento apesar de 

seus solos serem âcidos, fora a 1mportânc1a de outros

fatores edáficos. 

4.2.3- Cálcio e n 10 <Ca 

Pouca coisa fo1 documentada através da literatura 

d1sponive1 sobre teca a respeito da 1mpôrtancia do Magnésio 

na nutri&ão dessa esp ie. O mesmo não ocorre em relaião ao 

leio, já que a teca notadamente ca1cico1a é altamente 

carente desse elemento, ocorrência 

número de trabalhos. 

Será visto mais adiante, 

discussões" 

estudadas, 

deste trabalho 

sem exce.ão o Magn 

que 

io 

constatada num vasto 

ainda em "resultados e 

para todas as �reas 

apresenta correla.ões 

"não significat com o índice de sitio". Este fato de 

certa forma demonstra que dentro das condii5es estudadas a 

preseru.: a de Hagnisio é indiferente ao melhor ou pior 

desempenho da teca. Cabe contudo obs rvar que o Magnésio é 

elemento essencial importante, a1 de sua participa&io na 

"soma de bases" (s) e na "satura,dio d bases" (V) variáveis 

que de um modo geral, s, são altamente 

correlacionadas em nive1s alto5 de INSIT. 



76. 

 
O f Cidu.o a vez é um dos elementos ma1s 

importantes to proces o e nutr11ão da teca dada sua avidez 

pelo mesmo. Resultados mostram que as àreas de mata em geral 

possuem teores mais e1 vados de Ca que a ãrea de cerrado. A 

participa&ão desse e emento na nut rii:ão desse vegeta] 

pode ser uma das p 1nc1pa1s responsáveis pe1as maiores 

respostas médias em INSIT pela teca nas áreas de mata em 

rela1ão a área de cerrado. 

510 00 

Os teores de Potássio da área de cerrado, de 

acordo com MALAGON et a11i (1983) podem ser classificados de 

muito baixo até alto, o mesmo ocorrendo nas áreas de mata. 

Os niveis médios de K nas áreas de mata, s superiores 

aos niveis deste elemento encontrados no cerrado. 

4.2.5- Fósforo {P) 

significativas entre os 

nlveis médios de P que ocorre nas áreas de mata e na ,reade 

cerrado. Para todas as áreas, em média, de acordo com 

classificaião citada por MALAGON et a1ii (1983) os niveis de 

P variam de muito ba1xo a muito alto, sendo que em algumas 

parcelas experimentais de teca sob mata os niveis de P podem 

chegar a valores extremamente altos. 

esar deste fato e apesar da elevada 1mportânc1a 

do F6sforo na nutri. vegetal parece que este elemento, 
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dentro dos nive1s encontrados nas áreas estua s e dent n;;,, 

das condHi s imperantes no presente trabalho ão POSSUE

grande 1nf1u eia no desempenho do 

As fracas corre ai s desse elemento 

INSIT da teca. 

experimental) com o indice de sitio �ndicam para este fato. 

Tais ev1d cias est 

KAOSA-ARD ( 1983) : 

em Perfeito acordo com o comentârio de 

uc F6sforc e o Silício participam em 

quantidade relativamente grande na composi&io da madeira da 

teca e apesar disso as respostas da teca a estes dois 

element\{)s não est bem documentados". 

4.2.6- Matéria Orgânica (M.0.) 

Pela class1fica&ão de MALAGON et a1i1 (1983) os 

níveis de M.O. 

baixo a alto. 

nas áreas de mata estudadas variam de muito 

A mesma classifica&ão indica que na área de 

cerrado da Paraguatuba os niveis de M.O. 

baixo a baixo. 

Sahunalu (1970) citado por 

variam de muito 

KAOSA-ARD (1983)

encontrou rigorosa iorrela1ão positiva entre te8r de M.O. e 

indice de sitio da f1oresta de teca. 

4.2.7- Alumínio (A1) 

De um modo geral os valores de A1uminio trocavel 

do solo tanto das as de mata quanto da área de cerrado 

são bastante baixos o que determina uma pequena ou 

inexistente toxic1ctade. esar desse -fato, 



caso esr�cif1co das áreas de mata na profundidade 1 onde o 

a1umin10 nao ocorre nem mesmo em baixos 

e1emento como variàvel de trabalho, apresenta 

niveis, este 

uma elevada 

corre1aijão negativa em altos níve1s de s19nificânc1a com o 

índice de sitio dos tecais. 

4.2.8- Acidez Potencial (AlH> 

A exemplo do que ocorreu com pH a área de cerrado 

possui em ia maior acidez potencial que as áreas de mata. 

Em valores individuais as àreas de mata apresentaram 

amostras com acidez potencial 3,5 e 3,6 enquanto que na área 

de cerrado o maior valor de AlH encontrado foi 2,9. 

esar de em m�dia as àreas de mata apresentarem 

maior Capacidade de Troca de Câtions (T), maior Soma de 

Bases (S) e maior Saturaião de Bases {V), como poderá ser 

observado mais adiante, os efeitos da variave1 A1H sobre D 

INSIT se manifestam através de elevadas corre1ar;:Ões 

negativas altamente significativas. O mesmo ocorre na .lrea 

de cerrado apesar de em ia possuir menores T, S e  V. Nos 

dois casos o fenómeno ocorreu nas duas profundidades 

estudadas. 

O Alumínio e o Hidrog io podem ocupar as cargas 

negativas existentes na superfície do solo em caso de acidez 

elevada. Estes "locais de troca", no todo ou em grande 

parte, poderiam ser ocupados apenas por "bases trocáveis,,. 

Quando isto não ocorre a saturai de bases estará bastante 



abaixo de 100 Y. 

inadequado e inefi 

plantas, desde 

4.2.9-

quanto ma 

ente se to 

qu.e todas 

io {Na) 
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j!?. distancia 

2 o processo

outras condii s seJam 

O S6dio reconhecidamente nao tem participa.ão no 

processo de nutrii das plantas, com exceião de alguns 

raros casos. Nio � elemento essencial e portanto sua 

presen.a ou não no solo deveria a principio ser indiferente 

para os vegetais� No entanto, dependendo do nive1 de d10

existente no solo podem ocorrer no mesmo problemas de 

sal iniz;:u;ão. 

Apesar da ausência de literaturas retratando a 

re1aião s6dio/plantas dentro dos niveis estudados neste 

trabalho, muitos trabalhos existentes- relatam a influência 

do s6dio sobre as plantas, quando estes encontram-se em 

niveis muito elevados no solo. O autor da presente 

dissertaião constatou redu.ão de crescimento da teca sobre 

locais onde foram queimados restos de vegetaiio <1eiras) 

contendo grande quantidade de cinzas, na área de cerrado, um 

ano após o plantio e preparo do solo. Nestes locais a 

concentraião de s io e pot�ssio eram muito e1evadas. 

4.2.10- Areia e Arg11a 

Em ia a ea de cerrado possui mais areia e 

menos argila no solo que as reas de mata. As 
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geol ic as que deram origem aos solos de um l DC

outro, bem come os processos de formaiiD dos me s sao 

diferentes. Portanto as d1ferenias entre um e outro tipo de 

solo para as diferentes áreas sio facilmente explicave1s. 

A importincia aa Argila e da Areia no solo está 

intimamente associada às suas propriedades físicas, como 

capacidade de reteni de água, estrutura, cerosidade, 

porosidade, entre outras. A ila possui também importância 

sobre a quimica do solo por se tratar de materia1 coloidal 

responsável em parte pela Capacidade de Troca de Càt1ons 

( T) •

Sob o ponto de vista estritamente florestal, a 

presenia de Argila ou Areia, em maior ou menor concentraiio 

no so1o, pode determinar a maior ou menor facilidade de 

desenvolvimento do sistema radicular das árvores. A 

profundidade do solo e seu grau de compactaião também 

controlam o processo de desenvolvimento do sistema radicular 

� das árvores e consequentemente o grau de ocupaião do solo 

pelas raizes (volume de solo explorado pelas raizes>. 

(1983) 

4. 2. U. - Soma de ses { S) 

De acordo com classiflcaião de MALAGON et alil 

os solos da ea de cerrado estudada possui em média 

baixos valores de bases troc�veis (S). Com base na mesma 

utilizada para a �rea de cerrado, as àreas de 

mata possuem em ia valores médios de bases trocàveis. No 

entanto nas áreas de mata os valores absolutos de bases 



t âveis aparecem em níveis que poderiam ser 

desde baixos até 

menores valores 

altbs. Na �rea de cerrado 

de lases trocáveis podem 
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classificados 

os maiores e 

apenas serem 

classificados de baixos e muito baixos respectivamente. 

4.2.12- Capacidade de Troca de Cát1ons (T) 

Os valores médios de T para a área de cerrado 

estudada variaram, segundo classifica$ão de MALAGON et alii 

(1983) de baixos a muito baixos. Tal fato era esperado em 

virtude das baixas percentagens de Argila e M.O. existentes 

naqueles solos. Mesmo os maiores valores de T observados na 

�rea de cerrado poderiam apenas ser c1assific:ados de 

"baixos". 

Nas �reas de mata, fo1 

muito diferente. Os valores médios de T observados podem ser 

Apesar de possuirem, de um modo geral, 

maior teôr de M.O. e maior quantidade de Argila, sabe-se 

notada.mente que as argilas dos solos de regiÕés tropicais, 

predominantemente do tipo 1:1 são de baixa atividade. Desta 

feita a·participaião das mesmas na composi�ão da T é de um 

modo geral menos expressiva que aquela promovida pela M.O •• 

Esta observa.ão vale também para a área de cerrado. 

lndividua1mente os valores absolutos de T dos 

solos de algumas parcelas experimentais de teca instaladas 

sobre áreas de mata podem ser c1assif:u:ados como "médios", 

próximos ao limite de c1assif1caião para "alt 

De um modo geral a capacidade de troca de cátions 
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funciona e omo um tmazém erri pot enc lj 1 para os cátions do 

solo que através dela são mantidos na su.perficie dos 

co16ides (argilas e HjO.>. Tais càtions podem ser trocados 

com aqueles existente. na solu&ão do solo e ali absorvidos 

pelas raizes das plantas ou então absorvidos diretamente na 

superficie dos col61des quando as raizes entram em contato 

com os mesmos. 

Quando a T é baixa existe uma 1imita�ão no número 

de Hlocais de troca" de càtions do solo (limitando o 

processo de adsorião, facilitando a 1avagem ou 1ixivia.ão de 

tais elementos. Esta � uma das razões pela qua1 solos 

arenosos e com baixo te6r de H.O. de um modo geral sio solos 

pobres. Consta também que a correião da fertilidade de tais 

solos sofrem severas limitaiÕes em virtude deste fato. 

4.2.13- Satura5io de Bases ou Valor da Fertilidade 

(V) 

Os termos "eutr6fica" e "distr6fico" são muito 

encontrados em trabalhos experimentais ou didáticos 

relacionados a solos. Eutr6fico tem conota�ão de fertilidade 

e distr6fico tem caràter de infertilidade. Em valores 

percentuais, sempre que a saturaiãa de bases (percentagem 

das cargas negativas totais da T ocupadas pela Soma de 

Bases) é superior a 50% o solo é dito eutr6fico e sempre que 

é inferior a esta marca ê dito distr6fico. 

solos de 

Em mé>dia, tanto os solos de cerrado quanto os 

mata estudados poderiam ser classificados como 
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"eutr6ficos"� No entanto é bom observar que em termos 

percentuais o eutrofismo dos solos de mata se associa a 

valores bem maiores de saturaiio de bases, sem contar que em 

média a T e  a S dos solos de mata também foram maiores. Em 

outras palavras, as áreas de mata possuem em média uma 

"grande quantidade de càtions armazenados nos 1oca1s de 

troca
º 

(quase cheio de1es) e a área de cerrado estudada não 

possui um 

de outros 

de cât ions "nem tão grande nem tão cheio". 

Pouco se sabe a respeit o  da participaião do Bor$6 e 

micronutrientes no crescimento da teca. Será 

visto mais adiante que este elemento tem quase nenhuma 

correla5ão com o INSIT da teca cultivada em Mato Grosso. No 

entanto, quando colocado num sistema de regressão H ip1 a 

tipo "STEPWISE", a exemplo do sistema utilizado neste 

trabalho, o Boro participa de todas as tendincias com nive1 

de significincia superior a 0,5 para entrar nos modelos. 

Logo, apesar do desconhecimento de causa sobre este elemento 

na nu.triião da teca e apesar de sua "correlaião pareia]" ser 

relativamente baixa em re1aião ao INSIT, parece ser o mesmo 

de uma importincia aparentemente maior no processo quando 

em 

macronutrientes. 

4.3-

com outras variaveis que determinados 

E NlVEL DE SIGNIFICANCIA ENTRE AS 

VARIAVEIS !MENTAIS: RESULTADOS PARA CERRADO, 



MATA E HATA+CERRADD, NAS PROFUNDIDADES 1 E 2 

As tabelas 13 a 18 mostram o conJunto

84. 

de 

resultados das correlai s ind1v1duais entre as var1ave1s 

experimentais utilizadas neste trabalho e o INSIT.

Cabe observar que tais dados foram o ponto de partida para a 

determ1naião dos modelos através de regressão múltip1a tipo 

"STEPWISE". esar de serem me10 e não finalidade deste 

trabalho, revestem-se de bastante importância, motivo pelo 

qual se far� alguns comentários acerca dos mesmos envolvendo 

algumas variaveis que se correlacionam com o indice de sitio 

(INSIT). 

4.4- CORRELA�OES E N!VEL DE SIGNIFICANCIA ENTRE AS 

VARIAVEIS EXPERIMENTAIS: CONJUNTO DE RESULTADOS 

PARA CERRADO, MATA E MATA+CERRADO, NAS 

PROFUNDIDADES 1 E 2 

4.4.1- Area de cerrado (profundidade 1). 

Na área de cerrado, 

variaveis pH. CaMg, Ca, A 1 , 

na profundidade 1, as 

AlH, S e V apresentaram 

correlaiÕes altamente significativas com o INSIT da teca. As 

variaveis K e P mostraram correla.ões apenas significativas 

com o INSIT, enquanto que as variaveis Mg, M.O., Na, Areia, 

Argila, 

correlai 

T' e B nio apresentaram significincia em suas 

com o INSIT. 
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TABELA 13- Correlai e nivel de signif1c�nc1a entre as 
var1ave1s es udadas e indice de sit o da teca na 
ârea de cerradc/p fundidade 1. 

VARIAVEL 

pH 

CaMg 

Ca 

Mg 

K 

p 

H.O. 

A1 

AlH 

Na 

AREIA 

ARGILA 

s 

T 

E 

* significativa

0.8087 

0.8536 

0.5228 

0.5864 

0.5843 

0.1968 

-0.8695

-0.7269

0.4371

-0.

0. 87

0. 13

0.8901 

-0.1737

n.s. não sign1ficat1 a

probb > r 

0.0014 **

0.0004 **

0.0022 **

0. 0811 n. s.

0.0450 *

0.0460 *

0.5397 n "'s � 

0.0002 **

0.0074 **

0.1553 n. s.

0.1918 n.s. 

0.8079 n.s. 

0.0003 **

0.0603 n.s. 

0.0001 **

0.5891 n.s. 
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lABELA 14- Correlai s e nivel de s1gn1f1ci eia entre 
var1ave1s estudadas e ind1ce de sitio da teca 
�rea de cerrado/profundidade 2. 

na 

\)AR IAVEL 

pH 

CaMg 

Ca 

Mg 

p 

A1 

AlH 

Na 

AREIA 

ARGILA 

s 

T 

\! 

B 

* significativa

r2 

0.8806 

0.8999 

0.8231 

0.1096 

0.6619 

0.4976 

-0.0014

-0.88U.

-0.3667

0.6472

-0.2572.

0.1726

0.9017

0.6296

0.7620

0.0814

** altamente significativa 

n.s. não sign1ficativa

probb > r 

0.0002 **

0.0001 **

0.0010 **

0.7345 n.s. 

0.0190 * 

0.0997 n.s. 

0.9965 n.s. 

0.0002 **

0.2410 n.s. 

0.0229 *

0.4196 n.s. 

0.5916 n.s. 

0.0001 **

0.0282 *

0.0040 **

0.8013 n.s. 
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TABELA 15- Correla� s e nivel de s1gnificinc1a entre as 

var1ave1s estudadas e inc1ce de sitio da teca nas 
�reas de mata/profundidade 1. 

VARIAVEL 

pH 

CaMg 

Ca 

Mg 

1( 

p 

M.O.

A1 

A1H 

Na 

AREIA 

ARGILA 

s 

T 

V 

B 

* sigrnf1cativa

y .-' 
t '-�· 

0.6115 

0.4413 

0.5304 

-0.0306

0.377

0.3948

0.4066

-0.5212

0.4383

-0.2629

0.1914

0.4424

0.3416

0.6567

-0.0289

** altamente significativa 

n. s .  n 

p r-obb > r 

0.0001 **

0.0013 **

0.0001 **

0.8327 n .  s.

0.0068 **

0.0045 **

0.0034 **

( 1) 

0.0001 **

0.0015 **

0.0650 n.s. 

0.1830 n.s. 

0.0013 **

0.0152 *

0.0001 **

0.8418 n .  s.

( U o A1 trocável nao aparéce em nenhuma das parcelas 

experimentais 
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TABELA 16- Correlai5es e nivel de signi�icinc1a entre as

variaveis estudadas e indice de sitio da teca nas

área; de mata/profundidade 2. 

----------------------------
--------------------------------

VARIAVEL r2 probb > r 

----------------------------------------
------------

--------

pH 0.7257 0.0001 **

CaMg 0.2323 0.1045 nos.

Ca 0.3342 0.0177 *

Mg -0e0436 0.7635 n.s. 

f{ 0.0430 0.76ó4 n .s.

p 0.1571 0.2756 n. s.

M.O. 0.2644 0.0635 n.s.

A1 -0�5936 0.0001 **

AlH -0.6358 0.0001 **

Na 0a1885 0.1898 n.s. 

AREIA 0.2615 0.0665 n.s.

ARGILA -0.4400 0.0014 **

s 0 .. 2396 0.0937 n.s.

T 0e0671 0.6433 n.s.

V 0.6551 0.0001 **

B 0a0654 0.6518 n.s.

-
---------------------

------------------------
--------------

* significativa

** altamente significativa 

n.s. não significativa



TABELA i 7 -- Cor··r t.·

var· 1 

á r·ea 

a.�oes e nive1 

s estudadas e 

de mata e 

de signif1cinc1a entr� 

indice de sitio da teca 
àrea de cerrado 

89 .. 

as 

nas 

em 

con u to/profundidade 1. 

VARIAVEL 

pH 

Ca 

K 

p 

M:.O. 

A1 

A1H 

Na 

AREIA 

ARGILA 

s 

T 

V 

B 

* significativa

** altamente si 

r2 

0.5898 

0.4544 

0.5031 

0.0586 

0.3728 

0.3013 

0.3434 

-0.6989

-0.5662

0.3886

-0.2976

0.1895

0.4549

{L3491

0.7058

-0.2818

if1cat1va 

n. s. n sigrnf1 ativa 

pr·oob > ,-

0.0001 -!<H{ 

0.0002 **

0.0001 **

0.6509 n 111 s.

0.0028 **

0.0173 ""'

0.0062 **

0.0001 **

0.0001 **

0.0018 **

0.0188 *

0.1400 n. s. 

0.0002 **

0.0054 **

0.0001 *¾ 

0.0265 *



TABELA 18- Correlai s e  nivel 

varia eis estudadas e 
àreas de mata e 
conJunto/profundidade 

VARIAVEL r2 

pH 0.6656 

CaMg 0.3080 

Ca 0.3754 

Mg 0.0758 

K 0 .1900 

p 0. 1 7 ' 

M.0. �L2518 

A1 -0.6030

AlH -0.4466

Na 0.2541

AREIA 0.0027

ARGILA -0 .. 1762

s 0.3129 

T 0.1972 

V 0.6640 

B 0.0748 

* significativa

** altamente significativa 

n. s,. n signi f:u:at iva 

90. 

de s1gn1f1cãnc1a entre 

indice de sitio d� te 

as 

nas 
em 

2. 

àrea de cerrado 

probb ) r~ 

0.0001 

0.0149 

0 6 

0.5578 

0.1391 

0.2150 

<L0483 

0.0001 

0.0003 

0.0462 

0.9831 

0.1705 

�L0133 

0.1245 

0.0001 

0.5631 

** 

* 

** 

n.s.

n. s.

{1 lli s. 

* 

** 

** 

* 

n. .;,,. s.

n "'s .. 

* 

n.s.

"'* 

n • �, .. 
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pH provavelmente f devida a dois fatores a 

grande variab11idade dos nive1s de ac1de2 existente nas 

diversas parcelas estudadas e a sensib111dade desta espéc1e 

�s varia& s de pH do solo. Dada 1 rnport eia 

relativa da região superficial do solo (profundidade 1) na 

já que o sistema radicular desta espécie 

nio se aprofunda muito no solo, qualquer variaião de pH que 

se distancie para baixo da fa1xa ideal para a teca causa 

reflexos negativos significativos sobre o INSIT da mesma. 

O pH do so1o da área de cerrado na profundidade 1 

possui uma correla1io positiva altamente signif1cativa com o 
•llt

INSIT da teca. Em outras palavras, sempre que o pH do solo 

aumenta, dentro dos limites observados neste caso (4,9 a 

5,9) o INSIT da teca também aumenta. 

A exemplo do PH, também o CaMg e o Ca possuem 

alta corre1aião positiva com o INSIT da teca. Dentro dos 

limites estudados neste caso (cerrado/profundidade 1) sempre 

que os teores de CaMg e Ca aumentam no solo, o INSIT da teca 

também aumenta. 

O mesmo nao ocorre com o Magnésio. 

Mg/INSIT da teca para a área em pauta nao é significativa. 

Dai que quando a associa.ão CaMg tem alta 

positiva com o INSIT deve-se subtender que o pr1nc1pal 

"colaborador" para esta situaião é o Cà1cio. O Magnésio 

provavelmente pouco participa da forma&ão do coeficiente de 

e o JNSIT da teca, dentro do 1nterva]o 

de distribuliào deste elemento estudado neste caso. 



teca 

A a 

t.a1vez se 

a de correla5io entre o e o INSIT da 

deva ao fato da teca nao responder 

eficientemente ã altos nive1s deste elemento e que o menor 

va1or de Magnésio encontrado na deve atender 

sat1sfat6r1ame te todas as necessidades nutricionais desta 

espécie. Provavelmente estudos especif1cos envolvendo a teca 

e a presenija deste elemento no solo poderiam explicar melhor 

o fenômeno observado.

O K e o P apresentam corre1aiÕes positivas apenas 

significativas com o INSIT da teca nesta área na 

profundidade 1. Ê bastante prov�vel que os intervalos de 

distribuiião do l{ e do P nesta área nao sejam 

suficientemente grandes a ponto de possibilitarem respostas 

mais significativas da teca à estes elementos gerando 

maiores e mais significativas correla&Ões com o INSIT. 

E: provâvel também que os teôres de K e p

existentes na área de cerrado/profundidade i atendam apenas 

parcialmente as necessidades nµtriciona1s da teca em rela.ão 

is suas exig�ncias destes elementos. Teôres mais elevados de 

K e P até um determinado limite na região mais superficia1 

de tais solos poderiam resultar em aumento das alturas 

dominantes das árvores do povoamento de teca em questão, 

determinando um maior lNSIT. 

A correlaião da variave1 M.0. da �rea de cerrado 

na profundidade 1 apresentoú-se baixa e mostrou-se não 

significativa em relaião ao INSIT da teca, dentro dos 

limites de distribuiião de M.O. observados na área em 



estudo. Os nive1s rela v 

nestes solos, assoc1 

baixos de M.O. 

à um est relt o 

encontrados 

interva1o de 

distribui(,: desta var:i.ave1, provavelmente sao os 

responsáveis pela n c1a de sua corre1aião com o 

INSI1. 

Maiores niveis de *º• na superficie dos solos das 

âreas de cerrado (níveis superiores aos encontrados no 

presente estudo) certamente poderiam melhorar os aspectos 

nutricionais gerais da teca, determinando maiores indices de 

sitio para os povoamentos nela 1nsta1ados. 

O Al e o A1H apresentaram elevadas corre1a.ões 

negativas altamente signif1cat1vas com o INSIT da teca na 

área de cerrado na profundidade 1. Em outras pa1avras! 

quanto mais aumenta o Alumin10 e a Acidez Potencial do solo 

menor é o INSIT da teca. 

Neste local, o Aluminio e a Acidez Potencial, 

dentro dos limites estudados neste trabalho e para esta 

teca. 

provocam e itos n ivos sobre o crescimento da 

Isto em out nas palavras equivaleria a dizer 

que "a teca é sensivel ao Al e �  Acidez Potencial do solo 

que provocam diminu do INSIT de seus povoamentos". 

Até que ponto esta esp ie suportaria aumentos do 

nivel de Al do so1o7 Pelas observaiÕes efetuadas neste 

trabalho, 

autores, 

que apenas confirmam fato relatado por muitos 

existe uma correla1io negativa muito alta e 

bastante significativa entre os te6res de Ca e Mg com o 

Alumínio do solo. Uma vez que o Al trocàvel não se manifesta 



em solos r1cos em Ca e M9, quanto ma1or o teór de A1

existente menor a quantidade de Cálcio do solo. 

Neste caso os teca1s sofreriam tanto pela tox1de2 

causada pelo A1 quanto pela carenc1a l'H.lt r u: 1 onzd do Ca. A

acide:2 provocada pelo A1 tambêm 1nd1sponibili2aria a 

assimilaião de determinados elementos essênc1ais pela teca, 

mantendo-os em formas não assimiláveis pelas plantas, 

especialmente o F6sforo. Outro efeito negativo da acidez 

elevada seria a manutenião de um meio inadequado (solo 

ácido> � sobrevivência e mult1plica1io de microorganismos do 

solo (em especia1 as bactérias n1trif1cador1s) em prejuízo

ao processo de nutriião das plantas superiores 1nsta1adas 

neste meio. 

O Na não é considerado elemento essência1 para a 

teca e nem para os vegetais de um modo generalizado. Apenas 

umas poucas espécies o utilizam em seus ciclos de vida. 

Dentro dos niveis encontrados na ârea e na profundidade em 

estudo este elemento, como variave1 experimental, 

apresentou correlaião significativa com o INSIT da teca. 

não 

Tanto a Areia quanto a Argila nac apresentaram 

correlaiÕes significativas com o INSIT da teca. Cabe 

ressaltar contudo que os intervalos de d1stribuíiãc destas 

variáveis nos solos estudados foram tão estreitos que dentro 

desta situa.ão pouco se pode inferir em relaião à estas 

variáveis .. Cita-se apenas uma tendência de 

negativa <não significativa) entre Areia e o INSIT da teca, 

neste caso. 
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O intervalo de ocorrinc1a da Soma de Bases <S) io1 

relativamente amplo na ârea e na profundidade em d1scussic. 

Provavelmente esta fo1 uma das razoes pela qua1 esta 

variave1 alcaniiou grande positiva, a1tamentE 

significativa em relai ao INSIT da teca. Em outras 

palavras, quanto maior o t de Ca, Mg e K no solo maior o 

crescimento da teca, dentro dos limites observados. A 

participa�ão do Na na Soma de Bases (5) é insignificante. 

acidade de Troca de Cáticns (T) 

do solo com o INSIT da teca mostrou-se pouco significativa 

para a ea de cerrado na profundidade 1. Ocorre 

intervalo de distribuiião desta variavel no so1o tOl 

pequeno, 

mostrou-se fraca. 

pela qual ta1 corre1aíião, apesar de alta, 

O mesmo não ocorreu com a Saturaião de Bases 

Trocàveis do solo <V>, que apresentou grande corre1aião 

positiva altamente significativa com o INSIT da teca no 

presente caso. Este resultado jà era aguardado e

correspondeu exatamente às expectativas, uma vez que quanto 

maior a safuraião de bases do solo maior a disponibilidade 

de elementos essênciais como o Ca, Mg e K para o teca1 e por 

conseguinte menor disponibilidade de Al e menor acidez do 

solo. 

Al de favorecer os aspectos nutricionais da teca 

a V elevada condiciona uma reduião dos efeitos nocivos do A1 

e da acidez. 

por�ão superficia1 

desta variave1 na 

do solo da área de cerrado tOl muito 



grande. De certa forma esta s1tua�ão 1 nd u: a e o 

enriquecimento dessa por� de solo através de adub (ou 

fert i 1 idade natura1) somente benefic1ar1a o crescimento da 

teca, resultando em INSIT ma�ores para povoamentos desta 

espécie. 

o Boro, dentro dos nive1s estudados neste caso, 

nao apresentou correla&ão significativa com o INSIT da teca. 

Cabe aqui um questionamento: se os niveis de B tivessem 

a1caniado maiores proporiÕes neste 1oca1 a teca responderia 

significativamente � sua presen5a7 Após que nivel ou até que 

nivel? Cabem estudos especificas s re este elemento no solo 

e sua relaião com o crescimento da teca, além dos estudos 

efetuados neste trabalho melhor se conhecer o 

comportamento desta espécie em relaião à este elemento. 

4.4.2- Area de Cerrado - Profundidade 2 

Na área de cerrado, na profundidade 2, as 

var1aveis pH, CaMg, Ca, Al, S e  V apresentaram correlai5es 

altamente siginificativas com o INSIT da teca. As varia.veis 

K, Na e T apresentaram correlaiÔes apenas significativas com 

o INSIT da teca, enquanto que as var1aveis Mg, P, M.O., AlH,

Areia, Argila e B não apresentaram correlaiÕes com o INSIT 

desta espécie. 

De um modo geral as observa.ões feitas a respe1to 

da correlaião pH/lNSIT da teca para a profundidade 1 desta 

área, também sao 1idas para esta outra faixa de 

profundidade em estudo. Esta altamente 



signifu::at 1va 
·fl

, entre pH j INSIT na profundidade

97 

2 indica que

também nesta regi a ac1de2 causa preJu12os ao

desenvolvimento desta espécie. Em outras palavras, um 

programa de correi da acidez dos so1os objetivando 

melhorar os aspectos nutricionais da teca deveria prever a 

incorporaião do corretivo a profundidades superiores a 

profundidade 1' atingindo também horizontes 1oca1i2ados na 

profundidade 2, estudada neste trabalho. 

As discus feitas para o CaMg e Ca em relaião à 

área de cerrado na profundidade 1 também podem ser 

extendidas a profundidade 2. 

vale o comentário feito em re1aião ao pH na profundidade 2, 

uma vez que ao se aplicar o corretivo de acidez ca1cáreo ao 

solo concomitantemente se elevam os teóres de Ca e Mg do 

mesmo que este corretivo normalmente é formado 

basicamente por compostos destes dois elementos. 

Os comentários feitos à respeito das variaveis Mg 

e K �ara a área de cerrado na profundidade 1 no que diz 

respeito ao seu relacionamento com o INSIT da teca podem ser 

extendidos para esta outra faixa de profundidade do solo 

{2). 

D Fósforo (P) nao mostrou corre1a.ão 

siginificativa com o INSIT da teca na área de cerrado na 

profundidade 2. Tal fato se deve ao baixo nive1 de P 

existente nesta região do solo. A aus&ncia de significincia 

de correl,Hi é um indicador de que no nível estudado o P 

não mostra efeito significativo sobre o crescimento da teca. 



No entanto, se à visto mais aa1ante1 nos 

P nas áreas de mata, que mesmo em nive1s elevados e num 

amp1a 1nterv o de var1a&io este elemento não apresenta 

correla&ão s1 nificativa com o INSIT da teca. 

Questiona-se contudo se este elemento nao 

provocar- ia respostas mais significativas no crescimento da 

teca se seu nivel fosse mais elevado nesta profundidade do 

solo7 Tal questionamento merece estudos mais especificas já 

que o P apenas mostrou correla15es altamente significativas 

com o INSIT da teca na profundidade 1 dos solos das áreas de 

mata, 
� 

onde seu teôr variou de baixo até muito a1to. 

teca na área de cerrado na profundidade 

perfeitamente esta nova situa. 

cerrado/profundidade 2). 

e INSIT da 

1 enquadra-se 

(área de 

A correlaião negativa entre o Al e o INSIT da teca 

na profundidade 2 da área de cerrado mostrou-se elevada e 

altamente significativa. Os comentários apresentados para 

esta variave1 no item 4.4.L se extendem perfeitamente 

este caso. 

Ao contrário do que ocorreu com o Al, a Acidez 

Potencia1 (AHO na ,,ea de cerrado, na profundidade 2, não 

apresentou correla&io significativa com o INSIT da teca. 

arentemente os niveis de AlH presentes na área a esta 

profundidade o insuficientes para provocar prejuizos no

seu crescimento. 

Provavelmente a Acidez Potenc1a1 existente no 



solo, te caso, é devida mais pe1a presen&a de H que de 

A1. 

O io (Na) apresentou correla�ão significativa 

com o INSIT da teca na àrea de cerrado, para profundidade 2. 

Em virtude dos 
,n1ve1s muito baixos de S6dio existentes neste 

1 oca 1 e pelo fato deste elemento não ser essencial 

desconhece-se a razao de sua correla&io significativa com o 

INSIT da teca. A Areia e a Argila, a exemplo 

do que ocorreu no item 4.4.1., também neste caso não 

apr�sentaram corre1ai5es significativas com o INSIT da teca. 

Os mesmos comentàrios sobre estas var1aveis feitos para a 

profund1dade 1 desta mesma ea se ap1icam perfeitamente a 

este caso. 

Da mesma forma que na profundidade i a Soma de 

Bases { s) e a Sat 1..ira.ão de Bases (V) apresentaram 

correla�ões altamente significativas com o INSIT da teca. Os 

comentários que foram feitos para o caso anterior envolvendo 

estas variave1s e o INSIT desta espécie para a �rea de 

cerrado/profundidade 1 se extendem também para .a 

profundidade 2. 

Ao contrario do que ocorreu com a Capacidade de 

Troca de Cátions (T) na área de cerrado na profundidade 1, 

esta variave1 para a mesma àrea na profundidade 2 apresentou 

correlaião significativa com o INSIT da teca. Ocorre que 

para a profundidade 2 o maior valor encontrado de T fo1 

menor que o menor valor 

profundidade 1. Por outro

desta variave1 encontrado na 

]ado o menor valor de T da 



10{). 

profundidade 2 fcn sensivelmente baixo.• A amplitude de

varia�ão entre o maior 

relativamente 

certamente est 

larga e e
t
tes 

assoei dos 

e o menor valor de T

maiores e menores valores de 

à maior e menor quantidade 

nutrientes existentes neste local. 

A comentada provavelmente seja 

foi 

T 

de 

a 

responsável 

da teca. 

pela correlaião significativa entre T e  o INSIT 

Associando este fato as correla.ões altamente 

significativas de Se V com o INSIT da teca na profundidade 

2 dos solos da àrea de cerrado verifica-se que ainda nesta 

prqfundidade a participa�io dos fatores determinantes da� 

ferti1idade do solo na nutri. 

Gua1quer aumento em S, Te V, 

da teca não é desprezível. 

até um determinado limite, 

nesta por�ão dos solos estudados neste caso, 

cu1minariam em acréscimo de INSIT da teca. 

certamente 

O .B a exemplo do ocorreu para esta mesma area na 

profundidade 1 não apresentou correla�ão significativa com o 

INSIT da teca na.profundidade 2. As discussões constantes do 

t6pico 4.4.1. �e extendem tambim para este caso. 

4.4.3- Area de Mata - profundidade 1 

Na área de mata, na profundidade 1, as variaveis 

CaMg, Ca, K, P, M.O., AlH, Na, Se V apresentaram 

correla�ões altamente significativas com o INSIT da teca. 

as a variavel T apresentou correlaião significativa com 

o INSIT enquanto que Mg, Areia, Argila e B não apresentaram

signific eia em suas correla� s com o INSIT da teca, neste 



caso. O Al, em virtude de nao estar presente em nenhuma das 

observa&5es feitas (através de anâl1se) nos solos de mata na 

profundidade 

teca. 

1, não apresenta correla�ão com o INSIT da 

Apesar· de se apresentarem com valores abso1utos 

diferentes, as correla�5es entre as variave1s pH, CaMg, Ca, 

A1H, S e  V das áreas de mata na profundidade 1 e o INSIT da 

teca mostram-se com tendências e significâncias semelhantes 

àquelas observadas na área de cerrado na profundidade 1.

As corre1ai5es positivas e altamente significativas entre as 

variaveis citadas no parâgrafo anterior e o INSIT 
f 

da teca 

indicam que para esta nova envo1vendo uma. 

amplitude muito maior de varia�ão, especialmente em rela.ião 

aos valores absolutos màximos e minimos de tais varia.veis, 

esta espécie responde satisfat6r1amente com aumento de INSIT 

ao aumento de qualquer uma delas, 

correlaião com o INSIT é negativa. 

com exce!iao de AlH cuja 

Nos locais estudados neste caso verificou-se grande 

concentra!ião de radicelas teca na área de transi�ão 

entre a serrapilheira semi-decomposta e o solo. Certamente, 

pe1a caducifo1iedade da espécie estudada e pela grande 

concentratião de nutrientes existentes em suas folhas 

(:inclui-se também pequenos e médios ramos caidos) os solos 

superficiais estudados (observar que os povoamentos das 

áreas de mata sio mais antigos) além de possuírem uma maior 

fertilidade natural também estão enriquecidos pela cic1agem 

de nutrientes promovida pela espécie. 
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qualquer s1gnific eia com o INSIT da teca cu1t1vada nas 

áreas de mata na profundidade 1 de seus solos. Esta 

tendência coincide com aquela observada na área de cerrado 

também na profundidade 1. 

ao contrario do que ocorreu na 

cerrado, apresentou neste caso corre1a�ão 

�rea de 

altamente 

significativa com o INSIT da t eca. Este fato provavelmente 

esteja associado aos maiores teôres de M.O. existentes na 

região mais superficial dos solos das áreas 

acumulada em condi�5es naturais ou por ciclagem. 

Esta indica que a teca 

significativamente à aumentos de teôres de M.O. 

de mata, 

responde 

na região 

superficial do solo, especialmente quando estes valores 

médios se apresentam superiores a 2,9¾ , conforme observa-se 

nas tabelas 9 e 15. Sempre que os valores médios de M.O. 

foram inferiores em midia a 2,9% na superficie dos solos 

(profundidade 1) nio ocorreu correlaiio significativa entre 

M.O. e INSIT da teca (ver tabelas 7 a 18).

A variave1 AlH a exemplo do que ocorreu na �rea de 

cerrado na profundidade 1 apresentou neste caso particular 

de estudo uma corre1aião (não tão grande quanto a da área de 

altamente significativa com o INSIT da teca. Os cerrado) 

coment ios à respeito desta variáve1 e seu relacionamento 

com a teca feitas para o caso de cerrado (profundidade 1) 

valem tamb para Deve-se observar contudo 

que o valor abso1uto da correlaião desta variável nesta área 
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e a esta profund1d e com o INSIT da teca é bem menor que 

aquele obs vado para a mesma s1tuaião na área de cerrado. 

O S6d10 na área de mata, na profundidade estudada 

neste caso, comportou-se de maneira semelhante �que la 

observada na área de cerrado na profundidade 2. Houve 

s19n1ficat1va em niveis muito elevados entre esta 

variáve1 e o INSIT da teca. esar desta correla&ão ter sido 

apenas significativa na ea de cerrado na profundidade 2, 

acredita-se que os comentários efetuados para aquele caso 

(ver item 4.4.2.) possam ser extend1dos para a presente 

Tanto a Areia quanto a Argila não apresentaram 

correla� s significativas com o INSIT da teca na 

mata na profundidade 1. 

área de 

Deve-se observar que dentro dos limites de 

distribuiião de Areia e ila estudados (Areia de 40 a 84¾ 

e Argila de 10 a 36¾) estas variáveis pouco influenciam o 

crescimento da teca. A tendincia de correlaiio negativa 

entre a Areia e o INSIT da teca permanece neste caso. 

A variave1 T a�resentou correlaiio pequena mas 

significativa com o INSIT da teca na profundidade 1 dos 

solos das s de mata. Parece que as pequenas corre1aiÕes 

de T com o INSIT constituem uma extens das tend c1as 

observadas na área de cerrado tanto na profundidade 1 quanto 

na profundidade 2 de seus solos. 

O Boro, a exemplo do ocorr1do nos casos 

anteriores, nao apresentou correlaiio signif1cat1va com o 
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INSIT da teca. Os comentâr10s à + : os sobr esta var1àvel 

valem também para o presente caso. 

4.4.4- A,ea de Mata - profundidade 

Nas áreas de mata, na profund dade 2, apenas a 

var1aveis pH, Al, AlH, Argila e V mostraraml 

altamente significativas com o lNSIT da teca. t variave1 Ca 

mostrou s1gn1f::i.cativa com o INSIT, 

enquanto que as variáveis CaMg, K, P, M.O., Na, Areia, 

s, T e B não apresentaram correlai 

INSIT desta esp 1e. 

s significativas com o 

A exemplo do ocorrido nas outras condi{iÕes 

estudadas, tamb�m nas àreas de mata na profundidade 2 de 

seus so1os, D pH apresentou 

significativa com o INSIT da teca. Esta situaião 

altamente 

forta1ece 

ainda mais a posiião do comportamento da teca, como espécie 

sensivel, em rela.ão a acidez dos solos. A teca pode ter seu 

crescimento reduzido quando o pH do solo diminui e vice-

versa. 

O CaHg apresentou baixa correla�ão significativa 

com o INSIT da teca. 

CaMg nesta 

relativamente 

profundidade 

amp 1 o e já 

cerrado (profundidades 1 

se o intervalo de ocorrência de 

(2) e nestas áreas (mata) foi 

na área de 

e 2> e nas áreas de mata na 

profundidade 1 mostrou correlaião altamente significativa 

com o INSIT da teca porque n apresentou significância em 

sua correlaião com o INSIT agora7 



para este fen 
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o

provavelmente esteja associada � distribuiiàO e ârea de a&ao 

do sitema radicu1ar da teca. Nas áreas de mata, pe)a 

maior riqueza superficia1 de seus solos (evidente nos 

resultados de anàlise (ver tabelas 07 08,09,10, U e 12) 

as raizes desta espécie que possuem t end eia de 

crescimento mais superficial se 

camadas do solo da11 tirando seu 

localizam nas primeiras 

sustento, ocorrendo o 

fenômeno chamado de "quimiotropismo". Em outras palavras, se 

os nutrientes estão a disposi&ào em maior ciuantidade na 

superficie do solo o maior número de raízes importantes na 
1$ 

nutriGão da teca estão 1oca1izadas a1i, sem necessidades de 

se aprofundarem. Logo a quantidade de nutrientes ex1stentes 

profundidades inferiores pode ser 

crescimento desta espécie. 

indiferente ao 

O Ca elemento do qual a teca é altamente carente 

mostrou também tend eia observada para o CaMg nas áreas de 

mata na profundidade 2. Ali sua correlaiào com o INSIT da 

teca foi baixa e apenas significativa. As grandes 

quantidades existentes desse elemento, em média, na 
�-

superficie dos solos das s de mata provave1mente foram 

suficientes para satisfazer plenamente as necessidades 

nutricionais da teca. Logo a corre1a�ão dessa variáve1 com o 

crescimento da teca (representado pelo seu INSIT> foi fraca 

e pouco signific iva. 

O Mg neste caso continua na mesma posiião dos 

casos estudados: pequenas correla. s não s1gnif1cativas com 
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o 'I IT da teca, V,'llenao, Por~tanto, os comentiírios 

efetuados em relatâo � este leme to nos casos anteriores. 

Nestas esta profundidade K, p e M.O.

também n apresentaram correla1 s significativas com o 

INSIT da teca.A s1tua1ão que se apresenta nestes casos é a 

mesma observada para o CaMg discutido em paragràfos 

anteriores. 

O Na nao apresenta corre1a�ão significativa com o 

INSIT da teca nestas ãreas de mata na profundidade 2. Este 

resultado era previsive] jà que nio se trata 

essencial e a pouca a.ão do sistema rad1cu1ar 

de 

nessa 

elemento 

região 

do solo torna menos s19n1ficante as respostas de crescimento 

desta esp 1.e. 

O Al como variâve1 apresentou correla&ão negat1va 

altamente significativa com o INSIT da teca. Apesar da 

correlaião deste caso ser menor que aquela observada na �rea 

de cerrado em ambas profundidades e apesar da possibi1idade 

de esta segunda profundidade 

nutrit;ão da teca, mesmo assim, 

ter menor importância na 

o Aluminio manifesta seu 

efeito depreciativo no crescimento da teca. 

esta 

Tal fato, 

ainda mais a idéia de que espécie é 

altamente sensive1 aos efeitos t 1cos deste e1emento. 

A acidez potenc1a1 tA1H) também apresentou 

corre1aião negativa altamente significativa com o INSIT da 

teca nas áreas de mata na profundidade 2. O comentário feito 

para o caso anterior do Al parece se adequar também à esta 



A Areia n 

com e INSIT da teca. 

a esentou correlaiâo sign1fic 

No entanto, 

negativa desaparece neste caso. 

A l a en retanto apresentou 

altamente significa 1va e o INSIT da teca nesta área a 

esta profundidade. out as palavras, sempre que o teor de 

Argila aumenta o crescimen o da teca diminui. 

Na verdade, à esta profundidade as áreas de mata 

apresentam algumas parce1as experimentais com teores 

relativamente a1tos de Argila (45%}. 

Arg i1 a forma uma camada de impedimento bastante impermeáve1 

dificultando e desenvolvimento do sistema radicular 

(observar que os soios das áreas de matas da região do Jauru 

são predominantemente pod 1icos com acumula�ão de argila no 

horizonte B), 

teca. 

prejudicando portanto, o crescimento da 

A S e a T como variáveis não apresentaram 

ativas com o INSIT da teca, nas �reas de 

mata na profundidade 2. 

participa�ão do Ca 

arentemente, pela elevada 

correlaião não significativa desta variável {CaMg) com o 

INSIT da teca, a tend eia observada permanece. Valem para 

esta situa.ão os coment 10s feitos neste t6p1co sobre as 

variaveis CaMg e Ca, que dada a sua grande participaGão na 

camada superficial do solo faz com que aquela regiio tenha 

uma import eia muito maior no processo de nutri&ão da teca 

que a segunda profundidade, ora estudada. 
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A V <satura5�0 de bases troc�ve1sl sua vez 

mostrou corre a5io altamente s nificat1va com o INSIT da 

teca nas �reas de mata na profu idade Este resultado 

provavelmente seJa influenciado pela grande presen;a do Al e 

AJH nesta reg15o estudada do solo, de ta 1 forma que, sempre 

que os efeitos negativos do A1 e do AlH se manifestam pela 

presen5a desses elementos no solo a saturai 

também d.1minui. 

de bases (V) 

A reduião de V motivada pelo aumento de A1 e H 

nesta profundidade dos solos da mata, dentro dos intervalos 

estudaa neste caso, provavelmente seJam a causa da redu•io 

do crescimento da teca. Assim sendo, sempre que a V aumenta, 

o A1 e o H diminui, o crescimento da teca também aumenta.

O Boro a exemplo de todos os casos estudados até 

então (cerrado e mata) não apresentou corre1aG:âo 

significativa com o INSIT da teca. Va1em para este caso, os 

comentár1os já efetuados rObre este elemento nos casos 

anteriores. 

4.4.5- Associa.ão Areas de Mat 

profundidade 1 

a de Cerrado-

Nas eas de mata e na área de cerrado em 

conJunto, as variâveis pH, Ca.Mg, Ca, K, M. O. , A 1 , A 1 H, Na, 

s, T e V mostraram corre1ai altamente significativas 

com o INSIT da teca, na profundidade :1 estudada. As 

variáveis P, Areia e B apresentaram corre1a� a.penas 



signif1cat1vas com o INSIT da teca e apenas o Mg e a Argila 

apresentaram corre1a� nao s1gn1f1cat1vas com o INSIT

teca na profundidade 1 dos so os das à eas de mata e cerrado 

em conjunto. 

discutidas 

Situai s 

em dois 

id t1cas foram 

casos anteriores (mata 

analisadas e 

e cerrado na 

profundidade i). Esta situa(i é na ver-dade uma 

destes dois casos para um estudo isolado. 

Este caso de estudo de certa forma mostra com 

clareza a importância acentuada da camada superficia1 do 

solo no processo de nutri�ão da teca. 

A var1�vel Areia mostrou com s19n1f1cânc1a a sua 

tendência de correla�ão negativa com o INSIT da teca na 

p.--ofund idade i. o INSIT n

se pode desprezar sua significância. 

teores de Arg i1 a 

classe 

e aumento de 

textura} 

Areia) 

{diminui.ão dos 

podem exercer 

influência no crescimento das irvores através da redu1ião da 

propriedades disponibilidade de �gua e/ou 
n · n 

piora das 

físico-químicas do solo diminuindo a absorijão de nut rierd: es 

e iigua pelas plantas. A 1ixivia�ão de nitratos 

particularmente importante em sítios arenosos. 

teca, na 

destaque 

correlaG 

corre1:cui 

Outra variâvel 

profundidade 

CUJa 

desse 

correla�ão com o INSIT da 

1 caso de estudo, merece 

é o Boro. A exemplo da Are1a o Boro apresentou 

negativa com o INSIT da teca. Apesar desta 

apresentar-se ba1xa não se deve desprezar sua 



significânc1a. Tend c1as de correlaiio negativa entre esse 

e1emento 

s1gnific 

e 

eia 

o 1NSIT

nos casos de 

hav1am se manifestado 

estudo mata e cerrado 

profundidade 1. 

Desconhece-se a raz desta corre1aii negat1va e 

recomenda-se estudos específicos mais aprofundados 

exp 1:u:ar 

pertinentes 

caso. 

convenientemente o 

ao assunto nutriGão 

fenômeno. As 

da teca não 

11teraturas 

tratam des e 

4.4.6- Associai. Àreas de Mata + Cerradc

profundidade 2 

Nas áreas de mata e 

as variáveis pH, Ca, 

na 

A 1 , 

área de cerradc €1!'.

A1H e V apresentaram conJunto, 

correla!iÕes altamente significativas com o INSIT da teca na 

profundidade 2 de estudo. As variaveis CaMg, M.O., Na e S 

apresentaram correlaiÕes significativas com o INSIT da teca 

nesta mesma profundidade. Por sua vez as variáveis Mg, K, P, 

Areia, Argila, T e B apresentaram correlaiÕes nao 

significativas com o INSIT desta esp�cie na profundidade 2 

dos solos estudados. 

Cabe ressaltar os resultados de pH, Ca, A1 e A1H 

que se mantiveram altamente correlacionados com o INSIT da 

teca nesta profundidade. Estes resultados permitem infer1r 

que a acidez e o A1uminio trocável dos solos 

pr udiciais � teca que se mostra sensivel e pouco tolerante 

aos mesmos; que o C�lc10 deve ser uma das pr1nc1pa1s



s a nut

este elemento é essenci 1 ao s 

esp ie mostra-se ''altamente ca1 

Os resultados restantes 

do solo, foram d1scut1dos, segund 

anteriores. Fica patente mais 

m1nera1 da teca, 

desenvolvimento e 

' ,, 

e 1 a � 

' . , 

Á. .l .t .. 

esta 

envolvendo outros fatores 

suas t endências, em casos 

uma vez que a segunda 

profundidade estudada neste trabalho dado o grande nómero de 

. ' . 

var1ave1s sem correlali s1gn1f1cat1va com o INSIT da teca 

(muitas delas dentro de 1nterva1os de ocorrência semelhantes 

aos da profundidade 1) tem menor mportância no processo de 

nutri&io desta espécie. 

Aparentemente a 1mportfinc1a relativa da segunda 

profundidade dos solos das àreas de mata no processo de 

nutrii da teca é bastante inferior que a profundidade 2 

dos solos da área de cerrado. A maior riqueza mineral e 

orginica existente na superficie dos solos das áreas de mata 

pode ser a principal respon ve1 por esta situawão. 

Cabe comentar ainda sobre a profundidade dos solos 

envolvidos neste trabalho, que nio foi considerada vari�vel 

de -estudo mas foi observada a nive1 de campo por ocasião da 

coleta de dados e materiais. Os solos da área de cerrado, em 

todos os casos, sem exce� apresentaram-se profundos 

(profundidade superior a 2 m livre de impedimentos). Por 

outro lado muitas parcelas estudadas nas ãreas de mata 

apresentaram limita15es de profundidade (em alguns casos a 

profundidade dos solos das de mata, livre de 

não era superior a 50 cm> representada por 
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camadas pela presen�a de 

pedras, matac e cascalhos. 

Um estudo feito pelo CTFT (1961), mostra que a 

profundidade ( p) e a Soma de Bases 

importincia para o e escimento da 

( s) 

teca. 

são de granoe 

Esta espécie 

responde satisfatoriamente em crescimento nos locais cuJos 

solos são isentos de camadas de impedimento até :l.20 cm. 

Muitas parcelas expe,imentais estudadas nas áreas de mata 

não atingiram esta profundidade. Logo, pode-se inferir que 

solos ricos e profundos poder1am possibilitar melhores 

indices de sitio para esta espécie que solos ricos e 

Em muitos casos pode-se dizer que solos profundos 

extremamente pobres 

para a teca. 

DAS 

em determinar bons indices de 

IAS DE RESULTADOS 

rasos. 

e o 

sitio 

DA4.5- RESUMO 

ANALISE DE M!'.JLTIPLA TIPO "STEPWISE" PARA 

CERRADO, MATA E MATA+CERRADO NAS PROFUNDIDADES 1 E 2 

As tendências de resultados da anâlise completa de 

regressão para cada caso de estudo serão apresentadas nas 

tabelas 19 e 20 a seguir. Tais tendências são mostradas na 

forma de r2 parcial para cada variavel envolvida no modelo 

global dentro de cada ea de estudo (por tipo de vegetaião 

original) e dentro de cada profundidade estudada. 



TABELA 19 - Tend&nc1asM e a1�iio ao INSIT da teca para � 

profundidade e r2 parcial para cada var1�ve: 

CERRADO MATA MATA+CERRAD0 

----�---------------- · -----------------�- -----�------------

variáve1 parcial variáve1 parcial variáve1 parcial 

\,) 0,7924 V 0,4313 \) 0,4982 

!< 0,0667 B 0,0246 A1 0,1254 

Arg 11 a 0,0246 pH 0,0227 Na 0,0078 

M.0. 0,0195 Mg 0,0165 e 
,.,; 0,0072 

B 0,0110 ila 0,0246 B 0,0039 

T 0,0141 p 0,0090 AlH 0,0040 

T 0,0096 

CaMg 0,0040 

K 0,0033 

* nemhuma outra vari 1 atingiu o nive1 de significância 

0,5 para entrar no modelo. 

4.6- DISCUSSOES SOBRE O RESUMO DAS TENDÊNCIAS DE 

RESULTADOS DE 

"STEPWISE" EM RE 

ISE DE REGRESSA□ MÚLTIPLA TIPO 

AO AO INSIT DA TECA PARA AS 

AREAS DE CERRADA, MATA E MATA+CERRADO 



d1scu es feitas em todos os t6p1cos ao item 

4.4 tratam das corre1ai s lineares entre as diversas 

variâve1s deste trabalho e o INSIT da teca. Entretanto, a 

presente Si t Uêl.ij trata de regressão 1t1p1a; onoe a 

assoe ia�dio e interaiãa de diversas Podem 

representar de forma mais adequada o fenômeno de crescimento 

da teca. 

TABELA 20- Tendincias• em relaiio ao INSIT da teca para a 

profundidade 2 e r2 pareia] de cada variàvel 

-- --
l 

l - - -- f 

.. LRRADO MATA MATA+CERRADO 

r2 r2 r2 

variável parcial variável parcial variável parcial 

s 0,8131 pH 0,5267 PH 0,4431 

M.O. 0,0756 A1 0,0297 A1 0,0599 

Argila 0,0354 Argila 0,0108 V 0,0055 

pH 0,0286 Are1a 0,0233 Ca 0,0053 

A1 0,0197 B 0,0124 A1H 0,0074 

B 0,0181 M.O. 0,0068 B 0,0074 

V 0,0043 p 0,0056 p 0,0073 

Na 0,0035 AlH 0,0060 K 0,0052 

Mg 0,0013 Areia 0,0049 

Areia 0,0003 Na 0,0051 

------------------------�--------------------------------�--

* nenhuma outra vari 1 atingiu o nivel de signific eia 

0,5 para entrar no mode1o. 



Os modelos en,,,.,01v1dcs nos ''n2sumos de tendências", 

apresentados nas tabelas 19 e 20, em cons1der-aião 

apenas as de 

0,5. Nenhuma outra var1�vel que não tenha at1ng1do tal n1ve1 

entrou no modelo. 

As tabelas 19 e 20 apresentam as var1ave1s e seus

coeficientes de correlaiio parcial para cada caso 

cerrado e mata+cerrado, nas profundidades 1 e 2). 

(mata, 

Observar 

que nem sempre o melhor modelo obtido Por regressao m6ltip1a 

tipo "STEPWISE" levou em consideraiião a correlai�O l:.i.near 

que cada vari,vel possui isoladamente com o INSIT da teca. 

Muitas vezes as melhores associai s para ta1s 

modelos envolvem a intera� de vari que pouca ou 

nenhuma significância tiveram em suas corre1aiÕes isoladas 

com o INSIT da teca com vari is altamente correlacionadas 

com tal INSIT. Ocorre que isolada uma variável as ve2es n 

consegue se correlacionar com o indice de sitio da teca, mas 

:.i.nteragindo com outras vari lS possibilita 

explicaião do fenômeno de crescimento desta espécie. 

melhor 

As tabelas 19 e 20 mostram os "modelos ideais" 

tidos para cada caso estudado neste trabalho. No entanto 

cabe ressaltar que apenas a primeira variivel de cada modelo 

t respon ve1 pela maior parcela relativa do coeficiente de 

corre1a;. com o INSIT da teca. A partir da quarta var1áve1 

do modelo, por exemplo, a co1abora.ão parcial de cada outra 

variável integrada ao mesmo ê relativamente 

praticamente desprezivel sua colabora&io. 

pequena, sendo 
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Com base no exposto, este trabalho se l1m1tou a 

adotar os melhores modelos para cada caso com apenas 03 

variàveis (as tres primeiras). Em conJunto estas tres 

variáveis somam um coef1c1ente de corre1ai�O parcial 

altamente s1gn1f1cat1vo em rela&ão ao INSIT da teca. 

4.7- MELHORES MODELOS DE REGRESSZO MÚLTIPLA (RESULTADOS 

TIPO uSTEPWISE�) PARA CERRADO, MATA E MATA+CERRADO 

NAS PROFUNDIDADES 1 E 2 

4.7.1- Melhor modele para a ,rea de cerrado na 

profundidade 1 

INSIT= 3,3034 + 0,1150 K - 0,6238 Argila + 0,3006 V 

r2= 0,8837 probb>F= 0,0004 **

4.7.2- Melhor modelo para a área de cerrado na 

profundidade 2 

INSIT= ó,4613 + 12,2631 M.O.+ 0,2431 Argila + 8,7842 S 

r2= 0,9241 F= 32,47 probb)F= 0,0001 **

4.7.3- Melhor modelo para as áreas de mata na 

profundidade 1 

INSIT= 7.2024 + 0,8824 pH + 0,0767 V - 1,0726 B 

r2= 0,4785 F= 14,07 probb}F= 0,0001 **

4.7.4- Me]hor modelo para as áreas de mata na 



e 2 

INSIT= 9,6661 + 1,4740 pH - 0,9720 Al - 0,0199 Argila 

r2= 0, probb>F= 0,0001 **

4.7.5- Melhor mede e para as áreas de mata e área 

de cerrado em conJunto, na profundidade 1 

INSIT= 12,0401 - 15 1 5778 Al + 0,0484 Na + 0,0782 V 

r2= 0,6314 f= 33,13 probb)F= 0,0001 **

4.7.6- Melhor ■o elo para as áreas de mata e área 

de cerrado em conJunto, na prbfundidade 2 

INSIT= 9,8310 + 1,0327 pH - 2,2784 Al + 0,0303 V 

r2= 0,5085 

4.8- DISCUSSOES 

REGRESS�O 

PARA 

1 E 2 

probb)F= 0,0001 **

SOBRE os MELHORES MODELOS DE

IPLA <RESULTADOS TIPO "STEPWISE") 

E MATA+CERRADO NAS PROFUNDIDADES 

4.8.i- Area de Cerrado - profundidade 1 

Este modelo conta com um coeficiente de corre1a�ão 

elevado, altamente significativo em relaiio ao INSIT da 

teca. Em outras palavras qualquer outra amostragem que 

possa vir a ser feita nesta ârea e a esta profundidade 

certamente chegará a resultados semelhantes aos conseguidos 



neste trabalho para em re1a&âo 

fatores do so1o. 

A contr1buiiiD pareia} aa variável V na 

de coeficiente de corre]a&�o deste modelo � vezes 

superior aquela das duas outras var1àveis envolvidas no 

modelo. Participam também do modelo as variáveis K e Argila. 

A satura1io de bases (V) ou valor da fertilidade 

do solo é um indice de elevada representat1v1dade das 

condicoes do "armazém de nutrientes do solo". Sempt-e que seu 

valor percentual é elevado o solo possui relativamente altos 

valores de bases trocáveis em re1a&ão a T (capacidade de 

troca de cátions) e baixas quantidades de A1 e H. Por-

consequenc1a alto pH ou baixa ac1de2. No gera1 estas 

condiioes direta ou indiretamente são altamente favoráveis 

ao desenvolvimento da teca. Dai grande participaião 

relativa da V na corre1aião com o INSIT da teca. 

Outro fator digno de nota é a profundidade do 

solo. A profundidade i, região rica do solo estudado é o 

1oca1 onde se concentram grandes 

absorvenfes das raizes da teca, 

quantidades de pelos 

aquela que POSSUl a 

maior parcela de importância para a nutr1�ão dessa espécie. 

Não s6 no cerrado, mas tambim na mata e por consequência 

nos dois tipos de áreas em conJunto, 

maior parcela da corre1a&io com o 

profundidade. 

a V é responsável pela 

INSIT da teca nesta 

A Argila no modelo deste caso de estudo mostrou 

correlaião negativa com o INSIT da teca. Sempre que seu 



teór aumenta 

muito baixa. 

o 

e orr. o I t�S l T

4.8.2- Area de cerrado 

teca. No 

- prOfund1dade 2

entanto a 

corre1aião 

Este modelo conta com um e 1 evado coef1c1ente de 

dotado de alia ••••••1clnc1� em rela<lo ao JNS!T 

da teca. A exemplo do que ocorreu com o caso anterior 

(cerrado - profundidade 1) 

suficiente para este case. 

também a amostragem se mostrou 

Em outras palavras este modelo 

expl1ca 
• 

estatisticamente bem o re1ac1onamento do INSIT da

teca em re1a�ão aos fatores do solo. 

parcial da 
. , ' 

var1.ave1 S na do 

A cont ribuH:ão 

coeficiente de 

corre1aião deste modelo é acentuadamente superior àquela das 

duas outras 

Arg11a). A 

variàveis envolvidas no 

soma de bases "S" é um 

modelo 

fator do

representa bem a d1spon1b1lidade quant itat 1va 

M.O. e 

so1o 

das Bases 

Trocàveis para os povoamentos �e teca instalados no loca] de 

estudo. 

A M.O. apresenta 1nteraião com S e  participa do 

mode1o mediante uma corre1aião negativa com o INSIT da teca. 

A participat;:ão da Argila no modelo ocorre através 

correla�ão positiva com o INSIT. É oportuno 

de uma 

salientar 

contudo que a participaião destas duas variáveis na formaião 

do coeficiente de correla5io móltiplo é relativamente 

peque:-na em re1a�io � contribui&io parcial da S na 



2 

desse coe 1c1ente. 

A S portanto t a responsável pelas 

respostas em INSIT nesta area a profundidade e

estudada, e por n Mg e K os pr1nc1pa1s 

componentes da S. 

4.8.3- Areas de mata profund1daóe 1 

Este modelo conta com um razoave1 coeficiente de 

corre1a�ão com o INSIT da teca. Apesar de não tão elevado 

quanto aqueles observados para a área de cerrado, a alta 

significância deste modelo aponta para uma suf1c1ênu.a 

estatistica ocorrida na amostragem 

trabalho. Outras 

experimentais 

explicaria 

na 

melhor 

amostragens ou 

àrea de mata 

o fenômeno de 

a 

e coleta de dados deste 

aumento das 

profundidade 

crescimento 

parcelas 

1 

da teca

envolvendo os fatores do solo na formaião do INSIT. 

A variável v, 

cerrado na profundidade i, 

a exemplo do ocorrido na área 

é a principal responsável 

de 

pela 

forma5ão do coeficiente de correla&ão para este modela. Sua 

contribui!;: parcial é ma:ior, varias vezes, que a 

contribuiião parcial das duas outras variáveis envolvidas no 

modelo (pH e B). 

O pH através de sua intera&io com o V participa do 

mode]o mediante corre1aião positiva com a INSIT da teca. o 

Boro apresenta No entanto, ambas 

oferecem pequena contribuiião na forma1ão do coeficiente de 

correla&io ltiplo do modelo. 



área de e 

para este 

INSIT com 

ntár1os sobre a V f ra EltG'f, 

o na profundidade Esres e 

121. 

axa o caso da 

entarios valem 

so e são refor1ad s pe]a correlaiio positiva do 

pt"i neste mode1o4) 

pH aumenta, a V aumenta e o INSIT da teca ta ém aumenta. 

4.8.4- Àreas de mata - profundidade 2 

O modelo deste caso conta também com um razoave1 

coeficiente de correla�ão altamente significativo em re1a-ão 

ao INSIT da teca, a exemplo do que ocorreu na profundidade 1 

das s de mata. 

A variável pH é a principal responsáve1 pela 

formaião do coef1ciente de corre1aião para este modelo. Sua 

contribuiião parcial é muito maior que aquela das duas 

outras var1 

Arg i 1 a). 

is envolvidas no modelo em conjunto ( A 1 e 

A vari�vel pH se correlaciona positivamente com o 

INSIT da teca enquanto que as outras duas variáveis do 

modelo {Al e ila) se correlacionam ,i'iegativamente com o 

INSIT desta espêcie. e fen o no gera1, através desta 

comentários ten eia, foi comentad6 no item 4.4.4., 

estes extensivos para este caso • 

teca. Est 

• 8.5- Areas de mata+cerrado - profundidade 1

E te mode1o conta com um alto coeficiente de 

altamente significativo em rela&ào ao INSIT da 

aponta para uma 



amostragem ind1canao que qualquer outro trabalhü 

·') 

semelhante a nas mesmas 

experimentais, n1o expl1taria me1hor que este os fenómt�nfJS 

obser-vados. 

é a responsáve1 pe1o 

coeficiente de correla&ào deste modelo. Sua contribuiiâo 

parcial é bastante superior a contribuiião das duas outras 

vari�veis (A1 e Na) envo}vidas neste modelo. 

A tendência observada neste modelo 

perfeitamente de acordo com aque1a ocorrida a nive] 

est� 

de 

correlaiÕes individuais (modelo linear) envolvendo cada uma 

das variáveis do modelo, em separado, com o INSIT da teca. 

Esta situa&io no seu todo foi discutida no item 4.4.5 deste 

trabalho 1 adequando-se perfeitamente à este caso. 

corre 1 ai,ão 

teca. De 

4.8.6- Areas de mata+cerrado - profundidade 2 

Este modelo conta com um coeficiente de 

altamente significativo em relaião ao INSIT da 

um modo geral sua significância tem a mesma 

importincia que aquela observada nos 5 casos anteriores. 

A vari�vel principal responsi1vel µela 

formaião do coeficiente de deste mode1o. A 

contribui.ão parcial das duas outras variáveis do mode1o (A1 

e V)� relativamente pequena em re1a�ão à do pH. 

Neste modelo de regressão, envolvendo fatores do 

solo e suas corre1aiÕes com o INSIT da teca, observa-se a 

mesma tendincia verificada nas corre1a55es individuais da 



fada variável com o INSIT. Todas as v envolvi as 

neste caso, sem exce1ao, se correl c1onaram em niveis altos 

de signif1ci eia (no modelo linear> com o INSIT da teca. A

intera� das mesmas geraram o presente modelo que no geral 

jà foi discu ido no ltem 4.4.6 deste trabalho. Tal d1scussio 

pode ser extendida para esta adequando-se 

perfeitamente à mesma. 



5- CONCLUSOES

Com base na discussão de resultados e para as 

condiiÕes deste trabalho conclui-se que: 

5.1- a teca � sensivel a acidez dos solos que reduz o 

seu crescimento; 

5.2- programas de correião de solos 

cultivo desta esp ie dever1am prever a 

corretivo à maior profundidade possivel; 

ácidos para o 

exigente em 

Cà1cio, respondendo significativamente ao acréscimo deste 

elemento no solo; 

5.4- aparentemente pequenas quantidades de Mg são 

suficientes para atender satisfatoriamente as exigências da 

teca, que ap6s certo nivel deste elemento no solo não mais 

responde à adiião do mesmo; 

5.5- a M.O. presente em teores elevados no solo provoca 

respostas altamente significativas sobre o crescimento da 

teca. Aparentemente, teores de M�O. até 2,9¾ não demonstram 



correla&ão s1gnif1cat1va com o I 

5.6- de um modo 

respostas da teca ao 

gera , 

IT da ec a; 

nas �reas de mata as

1 S e  V são menos intensas 

que na ârea de cerrado, apesar de suas correla�5es altamente 

significativas com o INSIT da teca (mas menores correlai s 

que na irea de cerrado); 

5.7- a afirmativa anterior indica que os niveis 

presentes de CaHg, Ca, S e V das �reas d e  mata 

estejam dentro de um 

ideal para a teca; 

intervalo de confian�a considerado 

� 

5.8- quando em concentrai s entre 10 e 35¾ a Argila 

nao apresenta correlai 

O mesmo ocorre com a 

estudados varia erit re 

5.9- ap6s uma e 

provavelmente promove 

signif1cat1va com o INSIT da teca. 

ia quando sua concentra.ão nos solos 

a 84%; 

de 35¾ nos solos, a Argila 

itos negativos sobre o crescimento 

da teca. Este efeito torna-se mais acentuado quando o·te6r 

de Argila chega a 45%; 

5.10- os efeitos fíegativos da Argi1a o

crescimento da teca� mais acentuado em solos podz6licos na 

segunda profundidade estudada neste trabalho (40 a 60 cm), 

devido ao impedimento fisico que a camada impermeavél desse 

mineral promove sobre o desenvolvimento do sistema radicular 

desta esp ie; 



t E'C a parece re 

F foro ti 1o quando seu te te 

t.1s 

e esc 

1 6, 

ao 

no solo. 
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